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KISSINGER_ EM PEQUIM'
E PODGORNY El HANÓi
COM ID�NTICO OBJECTIVO

(Oonclui na 8." pdgina)

O NOSSO prezado colega catõ-,
lico «!Folha do Domtngo» 'de

Faro, sobretudo na SUa secção «Os
Pardais do Jardim observam», tem
tido a 'gentileza de transcrever .ou,
fazer referências a <textos publica-'
dos no nosso jornal, embora não'
indicando origem e autor.

SEM DINHEIRO, FICAM COMPR:OMETIDOS
OS PROJE£TOS-PR�VIAMENTE ELABORADOS
COMO O PLANO DE FOMENTO RURAL
E_A REPARAÇÃO DAS RUAS

DUAS visitas especiais e inespe­
radas chamaram a atenção âo«

oomentaâoree internacionais uma
. .

'
vez ma�, para o V�etname. O pre-
sidente do S,oviete Supremo da U.
R. S. -8., Podgorny, foi a Han()i; o

conselheiro especial de Nixon foi a
Pequim, pela quarta vez nos últi­
mos dois meses.

Em�ora não parecendo ter nada,
de com'Ulm e, anunciœdas em cir-,
cunstancias diversas, estoe duas
viagens decorreram precisamente
na altura em que o Vietname atin­
gia noVa crise e se falava com
moo gravidade na neC88sidade ur-,

A' CONiSTRJUÇAO de piscinas pú­
, blícas, onde seja possivel a

prática de natação é um aspecto
que tem f'alhado completamente no

esquema educative do povo algar­
vio. As piscinas que existem estão
em hotéis, destinam-se a um fim
muito diferente por exemplo da­
quele que os Iouletanos querem:
educação pelo desporto.
A, ideia foi lançada pelo nosso

colega «/'>. Voz de Loulé» e teve
imediato apoio da Câmará Muni­
cipal daquela Importante vüa do
centro algarvio.
,'Está organizada uma campanha

pública visando a formação de uma
so-ciedade anônímn com acções de
500$00. Urna via dif1erentle da que
Alte tenta por exemplo: nesta al­
deia é urna SUbscrição púbMca, sem
mais alvos. '

Oxalá porém que tanto pela via
de Loulé como pela de Alte, se 'con­

sigam duas piscinas abertas ao po­
vo, com programas educativos bem
delineados.

DAQUI temos lavrado urgentes
apelos a favor de realizações

dignas sob o ponto de vista artís­
tico e cultural na nossa Provín­
cia; daqui erguemos inúmeros
protestos contra a falta de nível
e o desinteresse de que algumas
dessas manifestações se revesti­
ram; daqui reafirmámos a neces­

sidade urgente duma planüicação
feita com tempo sobre um «Festi­
val do Algarve» que pela sua ca­

tegoria atraísse e prendesse nas
nossas paragens aqueles turistas
de qualídade. que se pretendem,
etc., etc.

_

No entanto, uma ou outra rea­

lização de maior nível não teve
continuidàde e perdeu-se no de­
sinteresse das entidades responsá­
veis. Mas algo parece que está a

ganhar grande importância e a
vincular-se já como tradição, re­
cebendo o apoio de várias entida­
des. Trata-se do «Concurso de
Miss Algarve».

Os maus exemplos proliferam.
Depois da Miss Portugal a nível
nacional, parece que passamos a

OS MAUS EXEMPLOS SÃO
OS MAIS FACEIS DE SEGUm

- disse-nos o novo

presidente do Municipio
de S. Brás de Alportel

entrevista por F. Clara Neves

A SALA da presidência da Câ­
mara Municipal de S. Brás de

Alportel" tem novo «inquilino,>; o

sr. Francisco de Sousa Correia.
Homem experimentado,

-

concorde­
mos, na 'administração de fundos

ter anualmente as sub-miss de públicos, com 12 anos de vice-pre­
várias localidades e províncias e sídêneía e 18l'gos decénios na pro­
que o Algarve estará presente. vedoría da Santa Casa da Miseri­
Porquê? Porque, infelizmente, em c6rdia, tern exeeleD!te credencial,
toda a parte há mulheres que se sabendo-ee qu.e instituições deste
prestam a estes espectáculos de género vegetam em crónico regi­
pura vaidade e exibição, onde' me defi'ci,tãrio.
são enaltecidos apenas os valores No desejo de esclarecer os são­

físicos, mulheres esquecidas do' - -brasenses sobra alguns problemas
seu verdadeiro lugar na sociedade locais, solicitámos-lhe uma entre­
e dos preceitos de igualdade e vista. Amàvelmente atendidos nó

emancipação que noutras eírcuns- seu galbinete de trabalho, dispará-
tâncias proclamam. mos a primeira pergunta.
É triste que a rapariga algarvia' - 'Sabre !l.\inwÇaB, quaí a 'Verda­

se deixe também embalar pela deira situação da Câmara?'
fácil sedução deste tipo de inicia- - InfeliZmente não é famosa.
tivas, que em, nada a prestigiam, Os encargos proveaíentes das obras
e que se demita pura e simples- de abasteeímento de ãguas e asgo­
mente da sua posição. O Concur- tos oneraram seriamente a sttua,ção
so de Miss Algarve é mais um que se' agrava de ano para ano,
exemplo dos tempos que vão cor- não obstante a suavídads dos juros
rendo.e do género de iniciativas de empréstimos concedidos por di­
que são defendidas, protegidas e versos organismos de crédito. Sem
apoiadas por determinadas entí- di·nheiro, f�oom comprometidos pro­
dades. jectos prêvíamente elaborados, co-

mo por exemplo o plano de fomen­
to rural, e a pavimentação e repa­
ração das ruas da vila, algumas
bastante danf.ficadas. Não nos fa­

lece ânímo para levar a cabo os

nossos propósitos, certos de que nos

concederão apoio moral e material
as entidades eompetentee, Mas es­

perar, por vezes, é desesperar.
- ·Em que ponto se encontra a

projectada 'construção do ehæmado
parque munícípal, ou seja o novo

jardim?
- Como sabe, jã no projecto or­

çamental de 1970 nos referimos a

esse magno assunto, que nos me-

,

M."_'''_,,.....,,_,._�,...,...

rece ,carinho especial. Os ten'EmOS
- nunca será demasiado acen­
tuar - !foram doados pelo comen­
dador Lourenço Viegas. Zona pri­
vilegiada, onde Se espera progres­
são rápida, serâ triste que"é'la não
tenha aformoseamento condigrto.

(O�lwI na 6.· pdgim.a)

GENTE DE 'LOULÉ
ASSOCIA-SE PARA

--

A CONSTRUÇAO
DE UMA PISCINA

NOTA da redaccao

E.m Olhão vai ser

-construido um grupo
dé casal de renda

económica

COM a firma Cisocer, Lda., de
Lisboa e pela importAncia de

15 106 000$00, fo� celebrada Bo es­

critura, de empreítada paæa a cons­

trução de um grupo de casas de
renda econõmíca, em Olhão, destí­
nadas a Habæa.ções E'con6mf.cas -

Fedemção de Caixas de Previdên­
cia, correspondents à 1.' fase da­

quele empreendimento qrue compor­
ta a construção de 112 fogos.

i¡' 3. VI I ,Q71
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2 JORNAL DO ALGARVE

RESTAURANTE
TRESPASSA-SE

No centro do Algarve, em zona de
movimenlo com vista p.ra o mar' e

melros da praia. Situado em edifício
novo com grande espaço e com esplanada
na frenle. Declarado de «Utilidade Turística».
Motivo de o proprietário t.r d. s. ausentar

para o estrangeiro.
Resposla a esfe jornal ao n.· 15602

p.lo 1.lefone. '24814 de Portimão.

muito
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Insinuação lamentável
For

o Algarve, d.urante anos e anos, uma região v\)tada ao

esquecimento, postada cá ao fim desta Europa, de quem
se f'alava apenas e quase como que,de «bastardo», a que­

rer «poluir» pergaminhos de família nobiliárquica. Algarve do

povo, que autênticaI?�nte povo o foi sempre, lutou pela sua

hora, aguardou frenetlcQ mas confiado o seu amadurecimento
e quando a hora do turismo .'ao �argo de S. _Vicente, com todos
chegou, nada, nem ninguém os' périgos de poluição, de quanto
pôde travar que acontecesse. a Imprensa ¡falou?

Algarve irrompeu assim duma Uma situação estralIlha esta e

modorra de séculos para uma que acreditarnos merecerã do sr.

Serra e -Moura um esclarecido ho­
excitante aventura que deter- mem ,com altos serviços prestados
minou, assinale-se bem que de- mais do que ao turismo da Costa

terminou uma entrada con- do Sol ao turismo português, o de­

substancial de divisas, factor vido esclarecimento.

vital para O' equilíbriO' econó­
mico da Nação.
o Alg'llirve não quer, nem nunca

.() quis, exclusivisníos e tendências

'monopolistas, ,como durante tantas,
décadas sucedeu <com 'certas zonas

deste Pais. Somos unos re todos

podemos e devemos viver,numa

comunhão de esforços a grandeza
de atitudes que nos permita ven­

cer'a batalha do Tu'rismo qUJe mais

-do que a Estorie Algarve ou 1'4a­
deira interessa para além de tudo

o mais a algo que a todos nos deve·

irmanar, a Portugal.
Lamentável 'sem dúvida, triste­

mente lamentável, a insinuação in­

feliz que um f,uncionãrio por certo

responsãv'el, da, Junta de Turismo

da Costa do ,Sol, fez sobré a Im­

prensa e o Algarve. Lembrar-'se-á
esse· ,servidor do turismo nacional,
qUe não raro (e acreditamos com

sentido honesto e construtivo) os

jornais têm criticado esta ,região?
Lembra-se adnda hã pouco, quando
dO' caso dos petroleiros afundados

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especi�

Doen� e Cirurgia
dOIS Bina e _Vias Uri�

Consultaa à8 segundas, quar­
_ e sel{tu-fe1ru a pa.rt1:r

das 15 h01'88

Consult6rio:

R. BaptiSta Lopes, SO-A.V Esq.
FARO

{ Consult6rioTelefonee Residência

I. llitl �I' nlrlB�1
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trinda(l�. 12-1.', Esq.

FARO

TELEFS, { Con,sultó�io 24505

ResIdêncIa 24642

leos
Novo magistrado

Foi ¡yromovido a juiz de Direito de
8.' classe e ootocaâo na comarca de 00-
ruche, o nosso com¡yrooinciano 'ST. dr.
Edum-do Vo;squez Limon da Silva Oa­
vaco.

amanhã, 'Rocha; segunda-leira, iPaohe­
co; terça. Progresso; quarta, .olhanen­
se: q>llIinta, Ferro e sexta-letra,. Roclla.IÉlm POtRTIMÃO, h'Oje, a Farmácia
.oLLveira., Furtado; a.m8IIIihi, Moderna.;
segunda-feira, CarvalhO'; terça, Rosa
Nunes' quarta, ,Dias; quínta, Central e

sexta-feira, Olíveíra Furtado.
Em SILVES, hoje, a. Fa.rmáx:ia. Duar­

te; e até sexta�!eira., a. Farméda João
de 'DeUll.
Em TAVIRA, hoje, a. Farmácia MOIIl­

tepio; æmanhã, Alboim; segunda.-tfeira,
Centra.l; terça, Frameo; quartJa., SOUl�;
quinta, Montepl!O' e OOlCta4eira, Abloim.

• Ean VILA REAL DE BANTO ANTó­
NIO, a. Fa.rmáo!a. 'SUva.

Artigos Regionais, Lda.

E8tá passando férias em Vila Real de
Santo Ant6nio, o ST. Ant6nio Gil Soa­
res, n08S0 œsinant-e em Odivelas.
= E'I1Contram-se passando férias no Â'l­
garue, acompanhado:¡ por 81Ul;9 esposes,
0'8 nos808 com¡yrov,nc£anos STS•. J08é
Amaro, Manuel Amaro e Manuel Duar­
te, residentes na Austrália.
= Fixou reBitUncia em Lagos com 8eu

esposo, ST. Roger Bubbe, a no8sa assi­
nante ST.' D. Maria da Ptedaae Bubbe
que dur_te alllU7ll1 ano8 estev« em

Bruxelas com saUlo de cabeleireira,
activ'id4de que em Lallos continua.
= Oom sua esp08a e filho8, e8tá Pa3-
8ando féria8 em Faro, o 710880 assinan­
te na Alemanha ST, Ezequiel Tomás,
= Acompanhado de sua eeposa, encon­

tra-8e gozando férias em Vila R.eal de
Santo Ant6nio o ST. Ma'IIIUel Socorro
Ten6rio, n0880 assinante na Alemanha.
= Acompanhada de' sua famílÚL e8tá a

férias em Monte· Gordo, a ST.' D. Te­
resa Rocheta Oll8siano, n0880Q a88Í11(mte
em Faro.
= Acompanhada de sua neta está go­
zando férias em Alcoutim, a ST.' D. Ma­
ria Fernanda de Brita, n08sa assinante'
no8 Açore8.
= Com sua esposa e filho, está a férias
em Vila Real de Santo Ant6nio, o ST.

Manuel de Sousa Brilto, n0880 assi'lUlnte
em Ool&mal,

'.

= Bstâ passando Nriais em Faro, o ST.

J08é Gomes Radrigue8, n0880 assinante
em França.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-¡Pax, hoje,

«Zlngara:.; amanhã, em matínée, cA
sedução da selva» e em soírée, cEncOOl­
,tTo CQIIIJ; a. deso:n.ra»; terça-feira, "O fa.­
lhadó»: quarta-redra, «A rupturas : qudn­
ta-feira, �0 Wmulo do 'Pistl)leiro>; sex­

,ta�feira., cA 1f000oo da vírg'em».
lEan ALMANSIL, no Oinema Mfraooa,

hoje. «Real cacada 8.Q 801» e <Viagem
!para. o illllfer.no»; amanhã, ",A transplan­
tacãos ; terça-feira, «Zig-Zag sow», va-.
r'¡¡jdades; quânta-fetra, ocA conqudsta do
Oeste»,

'

Em FARO, no Oiineana, Santo António,
terça-feira. teatro. ",Querida mamã»,
Em LAGOS, no Teatro Cilllema Im­

¡prél'io, hoje, «lO sínat de Djangl)>> e

«GangsteI'\S contra gangsters»; amanhã,
",Não desejarás o delicadinho do 5,°»;
terça-fei:ra, «O' vale do ¡fugiotivo»; quin­
ta-feira, ,«A rapar,ilga das vi'oletas»;
sexta-l·eIra, teatro, <Querid'a mamã»,
Em LOULt!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Os sobrinhos do Zorra» ·e

«o ran�ho da iI!l1!iust1ça»; a.mamhã, "Vejo
tudo nu»; terça-lfe1ro., cO srulto do anjo»;
quinta-feira, cO caminlhó ·da avootura:o,··
'Em OLHÃO, no CiIIlema-Teatro, hoje,

«Zl)rro, o rebeld'e» e cSoldauos ·sem ros­

to»; amaruhã oe seguillda-feira, .«LI)V'e
story»; terça..¡feim, «Aventuras de Ge­
raoo» e «'Siu!bmarino X-h; quarta-feira,
�oque de 'gerações» 'e cA maroa do
'vingador»; quInta-lei·ra, ",Os maridœ
de ID�iS8Jbeth»; sexta-lfei'ra, «A virgem
d·a. ¡floresta».
iNo PAROHAL, 1110 .Ü1'i,ent:a,1 Ci;p.ema.,

hoJe, �No'ite de violência» .e <O nosso
agente em Viena»; 8IIl1a,nhã, «'Johnny
Ba;nco» e «A tlliliipa negra».

'
.

Em PORTIMÃO, no Olne-Tea,tro, ho­
je, «O zorro de Monterrey» e «Grana;­
da a.deus»; a,tnanlIhã, «O golpe»; terÇ8.­
-leira, «Q'.maior I'()I�bo do Oeste,.; quar­
ta e qull1lta-feira, teatro, ..Querida ma­

mã»; sex,ta-feira «Ben-Hun,
- No Cine-®splanada., hoje, cOs cineo

Casamento

,Na igreja do Sagrado' õoração, em

Darlinghurst (Austrálla), realizou-se a

cerim6nÚL do ca8l11miento da ST.' D. Ma­

ria José S. Clemllncia, Jilha dia ST,' D,
Maria dia Encarnaç(lo e do sr, Manuel
d08 Santos (Patuleia), com o ST, Luí8
Manuel M. Ooelho, filho da ST,' D, Ma­
ria d4 Oonceiçtlo e do ST. Luís Ooelho.
Apadrinharam o acto, pela noiva, a

ST.' D, B-enedita Oadeiras, sua tia, e,
por p'arte do noivo, seu tio, ST, Ant6-
mo Martins das Rei8.
A 7IO<iIva é natural de Faro (sitio do

Patactlo) e o nowo de DouM.
Foi servido aos convidados (mais .de

850 p'es8oœ) um copo-d'água. 8egw!do
de jantar e baile, em MaccaQean Hœll,
Os nO�VQ8 que 8egui:ram, tf,ep.oi8, em

vÚLgem de núpcia8 para a Nova Zelan­
dia, fiJœam residencia em Sydney.

Doente

No Hospital Part�cular de L'iisboa
submeteu-se a uma intervenç(lo cirúrgi­
ca que decol)'T!eu c()m exito, a ST." D.
M-œria Edite Pires, esposa do ST. Jotlo,
Pilntd Dia8 Pir08, . vice-pre�ente da
Oamara Mu1liicipaZ de Fœro.

Farmácias A CARAVELA é origi­
nal.

DE SERVIÇO
A CARAVELA

rente.

é dife-

Eim ALBUFEIRA, h()lje; a. Fa.rmácia.
Alves de SOUllla' e Ilité sexta-feira, a.

Farmácia. ¡PIedade.
.mm FARO, ,ooje, a. ,Farmácia. Hi,glene;

amanhã, Graça. Mira; seg1llJllda.-feira., Pe­
reim Ga,gO; terça, Pontes Sequeira.;
quarta, J3a¡pti·g;ta; quinta, OHveira. Bom­
ba e seocta-.t'eira, Alexandre.
®m LAGO,S, a. íFarmáoia La.cOibrLgenoo,
,Em LQULt!J, ooje, a. :F'&rmá.cia. Aveni­

da' amaal!hã, Madeir8l; seguJlldi!li-feira,
CoDtiamça; tei'ça., Pilllheiro; quarta,
Pmto; quinta, Avenida. e seoctà-feira,
Madei,ra,
'Em OLHÃO, ihoJe, a Farmácia. Ferro;

Casa Cara�cla
de fn. leal ie hito '.t6.i.

'"
I

I­
« SR. LAVRADOR!

VOCÊ NÃO PODE FAZER TUDO...

MAN DE ANALISAR
AS SUAS TERRAS
NÓS AJUDAMO�LO A ESCOLHER

O ADUBO MAIS INDICADO
A CUF OFERECE-LHE OS SERViÇOS GRATUiTOS

DE UM MODERNO LABORATÓRIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

m COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

iIDm TAWRIA -'0 menLn� JOl'ge Hum­
bertl) dos 'Santos Melita., de 10 anos,
da.ti natural, ¡fUho da SIV D. .Mexan­
drina. AUJgusta dos Simto's e do sr. João
Mário MeUta e Irmão da menina. Maria
d'e Fátima Melita.
-

o sr, José MlLI'la Serrano 'DIas, de
48 anos, fOitógra,fo, da'}i natural, irmão
da sr.' .n, Mar.ia de Jesus Fomunata
Diæs, resid€ñt'e em Estremoz e dos srs,
Benedito Re'is Fortunato Dias. gua,ooa­
-livros da OompaJl1!hia de PesC8.I'ias Bal­
S'eIIlSe no AlgaI'Ve e Joaqwim António

:�!IIl'lO Dias, comereia.nte em IDstre-

.'1 BOMBAS DE PEIXE .'1-

o sr, IlIlocênci·o da. Encarnação
� Cruz, de 68 a.nos, viúvo. natural d'e Ta- MARCOvira, :pal dos mos, Manuel Ov!d10 doo
Mártires Cruz, 1.' sargento da. Força
Aérea, Avelino Lourenço d·os Mártires :...--------------­
Ortuz e Gúsélio da Cruz Pacheco,.
- a sr.' D. AdéUa da. COIIloeição Fa.us­

tino, d'e 72 anos, natural de Sa.nta. Lu­
zia, 'Casada com o ·sr. Ivo João, Era
irmã õa SI',' D, Maria Ri,ta de Brito,
casada com o sr, José Armindo, resi­
dentes em Afrioa e dos SI'S, Mamuel d'e
Brito, Joaquim de Brito e José de Bl'i­
to, residentes em Alngola',
- a 'sr.' D. Maria Ivon'e Leitão, de

44 anOEl, natural da COIIlCeição de Ta­
vira, que deixa viúvo o sr, Joaquim d'a

bandoledross-; amanhã, � regresllO,.;
terça-lfei'ra. «A dil1ilgênoia dO!s condena­
dos»; quarta-d'eira, ..O eXlpres5p de Is­
t8llnlbul»; quínta-eeíra, «O ladrão».
.� SILVES, no Oine-Teatro SilvEm­

se, hoje, "Shane»' 'amanhã, eBoulevard
do rulll1»; quinta-feira. «A grande aven-
tura d,e AJn,!lbal»..

.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no sso
Brãs-Gine-Tleatro, amanhã," "OS 10 man­

damentos»¡ quinta-feira, «Strogoff».·
Elm TAVIRA, no Oine-Teatro Antóndo

iPinheiro, hoje, cFalsa testemunhas e
",A maior bolada do mundos

, amanhã,
«CllJda casa com o seus e <Os camlnh:os
da 'vdo,lênoia»; terça.-feira, «A tullipa. ne­
gra� e 40Suhlime tentacãoe , quinta-fei­
ra, <O parceíro do ddabos,

Necrologia
D. Maria Alexandrina d'Oliveira

Sttrazera
iIDrn Olhão, de onde era natueæl, fæle­

ceu: a. sr.» ID. Maria Al�xanlll'ina d'OLi­
velÍI'a Sttrazera, que deixá viúvo o in­
dlll!stl'i8Jl sr. Andrea 'S1;,trazera, Era mãe
da sr.· ID, JoseDina iMal'ia' dOlñveíra
Slf:trwera e do sr. Atberto dOãíveíra
Sttrazera e sogra do industrJa¡1 sr. Gil.
berta Aleixo Méainjo,

Manuel José Barra
Em V;iIa Real de Santo Amrt;ónio onde

restdía, faleceu o er. Manuel José Bar­
ra, de 13 amos, naturæl da. T'ra£aria,
que d'eixa ",ruva. a sr,· D, �ria Ma­
chado Barra. Era pa¡! da.g sr.·· D, Fer"
nanda iM8iClhalio Barra, D. Maria. Judite
Barra. e D. Humberta Amél1a: BalTa e
do ,sr. V.erissiml) Bar�; e sog,ro dos
srs, iF1ernand,o da Œ':al!l11a Nunes, Vjnlclo
PHoto e António Caxwalho,

D. Isabel Alves SimÕes
FaI<lCeu . ern Faro a. sr.' D. Isabel

AIres Siimõe.s, de 68 ana's, viúva. natu­
ral de .s, BartolOilileu de iMessines. Era
mãe tIa sr." D, Maria. de FáJtima Al'Ves
Cabri,ta, casad'a C()IIl o ,sr, José G()IIles
Cabrita 'e dos srs. José Alves ca.brtta,
8iglente lia P, ·S. ¡P., casado com a. 'sr,"
D. IEtelvina do Carmo VIcente Cabri,­
ta, e Hmlrique ALves Oa:brilÍll', agoote
da p, IS. P" O8Isa<ll) com li. ,sr,' D, Maria
Graclcte G\lIerreiro dos &mtos C8Jbrlta..

Armando Vicente Gomes Cardoso
No hospita.:l de Tavira, faleceu: o Sr,

Ar.numdo Vicel!l!te Gomes Cardœl), de 79
amos, .nat1u1'al de Verla do Bi,spo, fU!l1-
Clonário, aposentado, da. secretaria da
Oâmara de T8IVirn. DeiiXa, viúva. ti. sr,'
'D, Maria. Jo'sé da Fonseca Matos Oar­
doso e era i¡JRi do sr, A�b.erto Antelmo
Matoo Cardoso, resid:ente em Africa"
C8iS8Jdo coon a sr,· .n, Celestina Llroilllda.
F,i,gueiredo CardO$O e d'e D, Mari'a de
Louoo'es Matos Cardose Duque Fonse­
ca, eSposa de Alvaro Duque Fonseca,aJlllIbos ,rec€ll1temente falecidos,' e a.vê das
·sr,·· D, Maria A'lwro Cardóso Duque
F Xav;jer Bastos, D. Maria Amé-
lia ' eiredo Cardo'so e D. Ma.ria. José
F' edo CIliMoSO e dos sr,s. Vasco
ATmaiIlido Card,oso Duque 'Fonseca. Ar­
:rna.ndo João Figueiredo Cardoso' José
Aowgusto 'Filgu¡eiredo Card,OSo e Férna.n­
do António Filgu'ei'redo Caooo!tO e irmão
da sr,- ,D. Elvira CaooOso.

D. Maria do Carmo Viegas Gago
Em Estoi, de OIIlde era natural, kleceIU

a sr.· D ..Mar.ia do Carmo Viega.s Ga.go,de 82 anos, V1Úva. de JoaqUJim de Sl)usa.
Gago. ®I'a mãe da sr." D. MarJa Otllia.
G:ago S'el"nl., caS8lda oom o sr. Fran­
CISCO Fernandes S'erra. e do sr, d'r.
Joaquim de ,g:l)usa Gago, C81S8.do com a
sr,- D. IV<me Candeia:s d,e SOulS'a Gago,

Capitão Aleixo Paulo
Mascarenhas

Faleceu em iúisboa o sr. ca.pitão Alei­
xo Paulo M&SlCa.renhas, de 90 anœ .na­
tural de ISiJlves, 'V'lúVQ de 'D. Laurn Au­
gu.sta da Oooceicão Campos Mascare­
nh88.
(Possu-Ia. a. medalha cOIlIleInorativa daIS

Campanhas do Exército Portugu�s, por.

ter feilto ,part.e do C, E, P., à IprOlVlncia
de M,oçambiq.ue, o 'gro,u de cavaleiro da
ONlem de Torre e Espada, medalhas
mHitar de ouro d·e Compontarnento
Exem!plar, da. Cruz VeTmelha. d,e Dedi­
,cação e d·e IMéritD, estrela. de prll;ta da.
medalha da Vitória, 'gTalU de oficial da
Ordem MUitar de Av,iz, medalha mi,Utar

.

de prata da classe de ,BI)'lls :Serviço.s e
medalha 'de Mél'ito Mmtar de g" cŒsse.
'l'AMB.M Í"ALIIOBltAJI:

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

A.HAD.eIM ENTO
MANUEL JOSÉ, BARRA

Esposa e filhos vêm por este
meio apresentar o seu profundo
reconhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar o
saudoso extinto à última morada
ou lhes testemunharam a expres�
são do seu pesar.

SiJlva. Leitão, il:uneiO!l1ári.o da C. P. e era

mãe dia sr." D. Ana Maria. da SLlva
Leitãl) e do srv Carlos JooquJm .silva
Leitão,

(Oonclui na 9.· página)

lolas
De 21 a 28 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana.
Refrega .

8'U11. •••
S. Marcos
Leste . .

Léstia. . .

Cajú
Alecrüm .

Conserveira
L�bet1ta .

Audaz , •

Intlllllte .•
Vi",Inha
Garotinho .

Flor do SUll .

BrJsa. . • •

Agadã.o. . . .

Princesa do Sul
Norte .•

Marla. Rosa. .

Præteada . .

65 680$00
56390$00
50 420$00
47378$00
·00 450$00
SS 250$00
37340$00

.

Só 785$00
Sill 855$00
31680$00
28:185$00
26 260$00
26220$00
25 992$00
21500$00
19630$00
18180$00
5000$00
-2900$00
1800$00
1 530$00 �

613255$00Total

ALADORESPURETIC

De 22 a 2� de Junho

o L ÃH o

TRAINEiRAS:
Pérola Al�ga.I'Vja. . .

Nova Sr." da P.iedade
Nova Olariniha .

Railllha. do S'ul .

Almazona
"
..

Vand'illlha. .. ,

Pra.teada.. , ,

iDi8JIll8JIlt'e, . .

Princess. do SUll
_Ma.rúa. IRosa. .

Estrela do Sul
LUl1doin!hll.s
A:gadão
Brdsa. , • . ,

Noroeste . . .

lUll!. do SDnhq .

36650$00
SS 460$00

.

Sill 710$00
30 940$00
29670$00
117600$00
115910$00
15 070$00
14700$00-
13400$00
12220$00
12 070$00
9550$00
8590$00
8590$00
6420$00

297550$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 22 a 27 de Junho

PORTIMAO

TRAINEIRAS :

Portugal 7.'
Sete EstrellLll
Mirita . . .

Portugal 5,° •

Arritfana. . ,

BrdS8llllar • •

AJPÓstólo São ,Ma.teu�
Biooaia.. . .

Pra.ia. Três 'Il'Il1ãos
Nova. Pa.lmeta
NepWllliia '. ,

iNova DOl'ia ,

CiIIlco MariM
Briosa. . . .

Lua .....
Ponta do Lador
Vulcê.nda . . .

Slo Car.!os ..
¡Portugal 1.'. .

Maria Bene'dito
Sardinheira.
Oca. . .

Lena.
Sagres· ..
Là,Rose. , .

Portuga.! 2.'. .

Senhora. do Ca.i., .

SÓ!l1ia. CJementina .

Dúi!lZ'ela • • • •

Prinœsa do Made
Ando da Guarda
Fóia.. .

Alvmto .

LDla .••
S&túrnia. .

Costa Azul
São Flávio ..

OUmpda. Slér!:,io .

¡Praia. ¥orena
Sübéria. . .

Sol •...
Ma.rd!l1iheira. .

São Paulo .

Portimão 1,·

.! .

62800$00
'60 450$00
50 700$00
50290$00
50 100$00
47200$00

:=
4<1850$00
41300$00
36100$00
35 280$00
SS 750$00
33400$00
32400$00
32100$00
31850$00
31000$00
26 300$00
24 750$00
24450$00
22 400$00
20 850$00
20 600$00
20 150$00
19710$00
18 '7i10$00
18400$00
17750$00
:17150$00
16700$00
16400$00
l!ó 730$00
14 800$00
11550$00
10700$00
7950$00
7100$00
6900$00
4900$00
4700$00
2750$00
1500$00
720$00

Total 1130 520$00

De 22 a 28 de Junho

L G O sA

TRAINEIRAS:
Ba.1a. de Lagos.
Gra.cimlha . .

Marisabel, . .

MHHa ....
,Abeludz -. • .

Praia. Mol'el!la. . . •

Sr.- da�E'ncarna.ção .

Zaviál .

'

'o '

Donzela
Brisamar . . •

Sagres •...
Costa de Oiro
Anjo da Guarda
POl'tugal 1.°. .

Miirita . . • •

Senhora do Cais. .

Lena.

40690$00
40 460$00
?:1980$90
?:1 5-10$00
20 700$00
19160$00
15 300$00

. 13990$00
6440$00
6350$00

,,¡���
Il 000$00

,cª��
2300$00
::1500$00

240 120$00T.otal

.
,

B�TRIX ESPEC�

Al!imentaçí'l.o Tra.nsd8torizada

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORATÕRI�, LDA�
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Dr. Joeé Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.· �_3.o Esq. i :1 s

l_""'�"_"_"_"_"_'" "

.'

Um produto dá rede distribuidora !!WRR. .

DEPOSITOS,. FARO teter, 23669 - TAVtRA télef. 264 - LAGOS telef. 62287
PORTIMÃO tele'. 23685- MESSINES'tele,. 45306/07/08/09

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTg;! TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�, S.A.R.L.
Talex 08233·Teleg.Teof.Telef.45308/ 09·4linhas·Cain Paslill S. B. di MESSINEHlglrYe· ParlUGl1

f?�.t�
t:

., ..._"
...... ,.

Notícias de LOULÉ, Comparticipações
Foram cOlllced'idas AS seguintes com-

Participações: S75 coutos il. Câmara de
S. .BrA� de AltPortel, para, a, estradá
munlcl¡pa;l n.· MS (consn-ucão do laneo
de .Javált a Parizes), 3.' fase; 209600$
il. CAma.r1ll de Silves, ¡pa;ra o caminho
mnmIclpal ill.· 1 078 (construção do laiIl·
co entl"e a estrada nacional ill.· 264 e

V&le Locmgo), 2.' fase; 810 e 203 COOl'
tos il. 'CAmara. de Tavira, para a estrada
municipal n•• 5134 (COOl·S�ção do Iæn­

. co entre a estrada IIl8ICtOill&I ill.· 270 e

Morenos), 5.' fase e caminho enunící­
,pal n.. 1 1i17 ,(ceæstrucao), da estrada
naoiooal n.· 397 il. estrada munícípal
ill.· 505, em Garola, 7.· fase; e 14 900$ e

225 500$ (reforços) il. Câmara de Alcou­
tim para conetrução do eamínho mum­
ei,pal ill.· 1 058, da estrada nacional n.O
122·1 a 'Marmeleiro, 2.' ·fase e caminho
mumícípal n.· 1054 (construção), 00 es­

trada mUIlliclŒlal n,« 507, .em Comes Pe­
reíras Il1O Monte dOl V1IISCãio, Lt.' flJiS&.

!Em f&Ce do elevado 'I1IÚmer'O de pedI­
dos de informação, oonstan-temente .dl­
rj·gidos il. Cœnlssão de furi.smo e Pro­
paganda da Casa do Algarve, em Us­
boa, sobre hotéis, estalagens, peillsões,
aglomerados turlsticos, etc., e a fim de
actualiz&', tanto qUlIDto posslvel o seu

já vasto arquivo informativo, solicita
aquela. com�ssão a todos Os interessa­
dos, que ainda o não tell!ham fuLto, que
-lhe 6IWiem os elementœ juLgados COlll­

venientes, llolhetos de PTa<pag·anda, pre­
cá.I1ws, etc., para a Rua CapelOl, 5·2.·
dt.· - 'Usboa.

A
reocupar a

todos «Lanalgo,
sua posição no

Lda.» manifesta

gratidão.· ,

OB nOSS08 agradecimentos ao 8'1'. eng.

Olias Maldonado, admMiistrador­
-d.elegado da Oomissao Regional de Tu­

rismo, pela a'IIWb�lidaàe de nos dar a

oonhecer qUe 6$ta'lla adjudAcadA a 1Im­

pre>itadA de ccmstruçao de escadinhM
de ac6$SO. (} PT'ata de Quàrte>ira e 80

mesmo. ,tempo dfl'J'¥UJln8tmr qu,¡,. a demo­

ra nllo era prõpriamente da Oomi88tlo,
mas de entidades superiores que atra;­

saram o seu despacho. Porém, tal gen­
tileza, incita-nos a perguntar quando
..a conclwi¡ a 'Avenida da Be>im-Mar, ji
avenida de ligaçao () estrada de LQlUlé,
a outra, ,tran.wersal mas parllleZa (} 1f1-

fante Banto.
.

Outra pergunta pertinente seria fi de

quando se c07lJ8troetm mais e8por(Jes para'
la da Toca do coeino, dada a confil/'U;
ragão que II ,praia vm a( t.omando por
tria do outrOi 'esporao que estt! antes.
À faUa de coostruçao destes eeporõe»,
como etm tempos chegou II ser previs,ta,
1Ia( !aaendo cam que a prllia, para la

daquele estabelecimento 1wteleirQ 'Vd

criando declWes e arribas que a nllo

beneficiam.
-

Que fias desculpe a �ert�,
ma" samos de ov·ínMJo que «quem nllo

pede não ouve D,eus.».

8'£tQ' Eu julgo que Um.a.9 multarinha8
apliclJdas a PT'eceito • tt4 4evi4a altura,
oorrigirimn 141m POUCQ a rituaç(lQ.
- 1111101. dw o Itenhor. Mu4tCllt tI..er

e!elt acollam 46 Iter multadQ" e 'IXJo tme­
diGtamente (} o!i<ñna para abrir .mda
� Q. -COP.. para It. Wl,garem da
multes.
- MCIIt entiJo, intimem 011 PT'opriettf­

nOi. dCllt Q!icitllas respomabUwaooo-08
fXI'I;' .aBe atentado ao 1I000sego, ao iÜlI­
ccmsQ de caàCI um.

.

- E 01 lIenhor julga que el� .
.£riam,

dwer quem era o mec4n.ico QU dono da

Qt1c1tt4 ondle �BQ
I
tinha .t£do !dto'

.Aquela M.!t6ria da 'VinganÇa da mui­
ta , curiosa. N6s ja conhecfamos. 40
tempo da fisclllwaçtlo doB '-'queiroll, um
amigO que uma tie. foi multado ., liara
lie vingar deixou 48 fumar. Boa multa,
que teue' esse condLlQ.

. Também coMegm ôuvir 141m des86lt
destnwados dCllt motoretM, a quem per­

guntett/ «Que. rallo de graga, julgam
voc�s que isso temr»

.

- EnttlQ e 01 lIenhor fI40 'I)� que cU

Jl6I'lIonal-ittade' 86 Mil andtissemoll _.
.
calmœ, como , que ConBel/'U{amo" que
al�m ol1uuJse para Mil" .t. mo9Cl1t

querem mat" GO que mm., 116 �tGCa •

M. fœtmWs-Ihe o tlontade.
- Meu mmgQ. o que' wct "gnora '.

que o 01wId0 humanà ;;6 al/1J;6ma de­
terminada medida 48 barulho. 18 01 u­
mUe da. .decfbdB que o otWido h_fIO
atum, es<ta 48 114 mu4tQ UltrapMBGllO.
- Quer o _hor dizer qUe a gente

prOVOCG a poluictlo do. ou'VidQ.t'
- Ntlo PT'0II0ca a polui¢o ma" pr6-

judica OIl (Jrglf03 auditivQs e cada 11" ,
matar a lIercentagem de ItUrdQ8 El caàCI
iJM mœ£s precocemente. E vOo8l1, pela
clll/'Udra de mefa·dá,cia de AnOS:. q1lGn­
ta" 'l)eM68 68tragam G vida. Jt o CaBQ

dQ8 cabel08 comprmOlt, qUe os 'hfki'.de
'f®er «carecas> muitQ mIJti.s cedo do qUJe
OB que Ullam 01 cabelo cvrto.
- Pof"t rim. MGIf elcIt go.t#Jm Clltrim. ..

R. P.

Portimão

Mudança" flOs qUtadro'S' g011BrMtW08
impuseram a saida para gOl1erfUldoir
ctml de Setúbal, do dr. Manuel Esquf­
tiel; âe quem Mda temos a tUzer, 80-

bretudo porque e em reZaçtlo a n6s, .6
temos de agmàecer todas as' atenç(Jes
di8pensadas. PolUicamente, também II
em relaçtlo a Loulé, teve o elevaào mé­

ritQ de acabar com 'gwerraa e guem­
flhàs de gruPQS e grupinhos.
Que em Setúbal consiga 'UUl1lZmente

6/t·tas· 'lXmtageng fi ja nao sera pQUCO,
numa época em que tao difictl é gwer-
114'1' a contento de todos.

Que seja teZiz, ,tanto ou maWI quanto
o fO:£ no desempenhQ do cartio de go­

vernador do Algarve.

Aos empreendimentos
turísticos do Algarve

Uma cots(J que nos pasma 6 como

8endo o AZgarve uma. des.tacada zona de

turismo, haja tanta falta de pouma­
mento. Nos motLos, nos costumes, nOB

faZaræ, na falta dt! C01IIridel'aç1Jo por
outrQ..,. :t!J 14Ima !alta de cWI8mo. por
todos 08. Md:OIll, que no" con/ranqe.
OrcUnarices" palavras ob8cetna8,· t�l­

tos em tlOZ (¡Ita é o que se 0WV6 maiIt,
ItObretutLo da parte de uma certa cama­

da eLe rl1!p®inh08 dOli 16 aos 19 an08,

que puZulam peZ08 bamc08 dos jartUns II

_

IIVenida8. Qualqu:er rapariga que pa8sa

por eZes, v'-se a/lita com 08 termolll em

que 8f! Zh,e tUrigem. E é cada gr08sena...
Ha dias, uma ServhorfS frfSncua, per­

guntou·nos a tradução de uma palavra
que lhe tinham dirig44Q. Netm '11.08 atre­

vemo", a dar-Zhe a idefa do que lIer(lI.

Respondemos-lhe que nllo era palavra
flortUgw68tll. M1J8 S8 a lIenhara fOlllle
pcmtuguesa,' teria corado e bBl!!- corado
Be bem que, estamQ", convencidOIl, a

mt!·criaçao nllo chegaria para tanto.

..

Exames: Hor ·H

No tempo
enahora
de recompensar
oesforço,

'

umbelo
presente:Timex

Onde vir
este armliolo
existe um
Rev!lndedor T

®

o relógio mais vendido no mundo
' .

.

�-' Veia naTeleyisão os duros te��esde resistênciaTimex

Vende·se

A electricidade nlo tem

voltagem suficiente
numa importante
zena de Albufeira

VINHOS DO PORTO
Marca reputada pretende Agente exclusivo para as

províncias do Algarve e Baixo Alentejo. Excelentes con­

dições de promoção- e boa rentabilidade. Respostas a

MANUEL MARQUES - Antes - MeaJlhada -, com

informações pormenorizadas.

Toda a ZQiIla do Cerro da Piedade. em

.MbUJfeira, onde existe bom mlmero de,
unidades <h'Oteleiras e similares, encOlll­

tra"se com 'O .problema da energia eléc­

trica. de fraca voLtagem, poi·s os 1iIldua­

trial.s hoteleiros não .pOdem Instalar
moderna 'maqu1illarja, eléctrica, flcandOi
.om ela retida, sem funolooar, por tal­
ta de energia com potência SUlficiente
,para a alimentar.
Há dias, os proprietAriQ.S do restau­

rante Grande Vila adquJrlram uma apa.
relhagem de ar condIci'Onado, em que

empregaram dezenas de contos, 'Praee­
d·eram il. ·sua Instalação, requerendOi
corrente eléctrica trifá.Íriœ de forma a

3issegurnJI' o funciooamento e ao pre­
t,mderem iniciar a actividade, cons­

tataram que a corrente..não era suli­
ciente.

ACOOltece ·também que na ohamada"
hora de ..ponta se verificá uma. b&ix&

de volta;gem na corrente eléctrica, com
¡rl'8ives ,prejuizos ,para o ,fooclonamento
das máquinas, reclames lummo,sos, e

lampadas de mercúl'IQ.'
Esperam os industrials <hoteleiros de

quem de dIreito que alguma col_ seja.
feita na defesa dos seus ,InteresseS,.
fornecendo·se energia eléctrica nas de"

'

vida.s condições. - J. L. B.AGRADECIMENTO
vem publicamente agradecer

oferecido., por clientes,
Bancos, e a

incêndio

parte das suas

Moto�, motoretas, sem silenciador afio
cada 'V6I1 em �or número e cada ve.

em curvas e acrobacias maill arroiadM .,

audaclO8Ql8.
Ha dia8, perguntei; a um chefe d.

Pol{cta se o barulho verdadeiramente
'nBUportdveZ que estas mdqu4nas mo­

dBrtlas fQ;fletm, desde madrugada até ()
meia-noote, nllo p.aderia /ler cotb«ZQ,
fl.0£s ha sempre gente doente oú com OB

nert/QII destrambel1wtLOIt, que nllo pode,
Item grave pre1u{zo, aturar 681te frene­
ri diab6Uco. E a resp08ta veio pronta:
«'11.68 nao chegamo·s para manter, jd nllo

tUgO uma patrulha nas rua.r da vila,
mail um lfII41'da noB Zoem" de nwrior
movimento».
- Ma8, porque nlJo fazem mœ£s overa-

9i5es C8tOV), ao sdbado, sobretudo, dia
em que é maWI acentuaM o de8P1"OV6·

«Lanalgo, Lda.»,
inesquecível
Companhia

apoIo
dos Telefones,

resultado do
.

amigos, em

destruiu

«Lanalgo, Lda.»,
solidarIedade um

encontrou nesse

dos mais fortesSERVICE OFICIAL DIESfL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao &eu �spOir nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

- . ,

I, M p R E N'S.

o preCIOSO' e

fornecedores,
todos

«A NOSSA TiERRA» - Completóu 67
anOll de exis,tênc,ia este estimado cOlega
de . Cascals, defensor da· bonita Costa
do SaI. Ao 'SelU -director, sr.' .José Pina
Card·o'so, e a quantos cam ele'· trillba-
lham, as :i!ossas feLicitações. ..

«OORRNIO DO· RIBATEJO.» - Come­
morou a ,pfov,ecta Idade de. 81 anD'S, este
nosso pre2ado colega, 'que

-

se ·publica
em Santarém, dirigido pelo jomaUsta
dr. YirgHio \ A�ruda,

.

a (¡.uem àndereça­
mos felicitações.
«BEIRA BAIXA" - Festejou o 36.0

ano de vida, este prezado colega que
se .publica em Castelo Branco, dirigido
p'elo 'sr. Manuel de Almeida Garrett, a

quem felicitamos. bem como &.C)¡j seus

colaboradores.

os
'

seus

que recentemente

instalações.
maravilhoso acto

incentivos para lutar e

Comércio .

nacional.
a sua mais profunda

de

Armazém em Olhão, com

2 piso.s, cerca' de 300 m2, 4

frentes, sem inquilinos, no

centro desta vila.

Trata, Serração. Olhanense,
Lda., telef. 72063 - C. P. 79
- Olhão.
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D . TOQUE FINAL

Temos numerosas oficinas de assistência em todo o País,
pessoal de elevada especialização, os mais avançados
equipamentos de manutenção.

-

Os nossos automóveis, porém, quase não necessitam
deles: foram concebidos para oferecer economia, segu­
rança e performance. E tanto servem para competir em

duras provas desportivas, como na competição não menos
desgastante do vulgar dia-a-dia.

'

Temos oficinas, pessoal, equipamentos. E a consciência
de um trabalho feito certo para- cada Cliente e ... a sim­
patia de um toque final.

�PARA O SERVIR DATSUN

ENTREPOSTO
Avenida Duarte Pacheco, 21-A - Tels, 6851 75/6/1'/8 • Rua D, Estefânla. 11S-A (00 Arco do Cego),
Tels. 55 3271,553310 • Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 88-A - Tel. 765480 - Lisboa
Praça de Moseavide (aos Qlivais) - Tela. 31 '40 60/1 /2/3/4/5/6/7/8/9
Cascais - Avenida Eng.o José Frederico Ulrich. Lote 1 - Tel. 284666
�aro - Rua General Teófilo da Trindade. 9-11 - Tel, 23521

Concessionários em -tcdo o Pais

� ......
IDATSUNIINISSANI
� �

os C. T. T. NO ALGARVE ENSINO NO AL&ARVl
Fàlta de um posto telefónico pú­
blico na Estação dos Caminhos

'de Ferro de Lagos � FOli conceddda a L" díuturnídade à
sr,." D. Fernanda da Conceição Coefho,
proressora da 'escola masculina de Ma­
Ihão (Sílves).
- A seu pedido, foi exonerado o sr.

.Ioão Francisco Manjua Leal, professor
na escola mascl1lina da sooe do conce­

lho de Faro.
- A ST." D. Florentina Maria Rosa

da Conoeição foi contMtaJda para auxi­
liar de limpieza das esoolas ,e cantinas
de S'agres.

Através da Secretaria de Bstaâo da

lnformaç{lo e, Turismo, Direcçao-Gerol
da Informaç{lo, recebemos das S'erviços
de lnformaçõe/J; Il Recl�ões dO/J; O.
T: T. o seguinte esclarecimento:

O JOTnal ,do Algarve d'e Vila Real de
Santo António, no seu número d�

18-5-72' pUJblicou uma. local OiIlde se alu'de
à falta de um posto telefónico púMico
na �stação dos CBlminhOS de furro de

Lagos.
Informam a P'l'.op6sito, os C. T_ T_

estar previsto instalar aLi uma cabina,
logo que p!()ssiv'el.

O chefe dos Serviços de

Informacões e Reclamações

TliVNIVO

Por conveniênoia urgente de serviço,
fol'lÍim nomeados professores prO'Visó­
rios na Escola Industrial e C"omercial
d'e Vila Rea.l de &!Jnto Antónra, do 5.·
grupo, a ·sr." D. Ro;;a Maria Go-mes de
Mato-s Reis Gunha e do 6.· g'l'UJpO, o sr.

Darilo Jaime de F1gueired'o S:eruca
Inácro.

Ã��;;�;���o�; ÀI+I+endo-se
Uma vinha de uva de mesa,

no sítio da Nora, propriedade
Fazendinha, Vila Nova de Ca­
cela. Recebem-se propostas_
em carta fechada a abrir na

presença dos int!'lressados no

dia 9 de Julho, pelas 17 horas.
Tratar com Jaime Rosa

Dourado - Vila Nova de Ca­
cela.
Reserva-se o direito de não

entregar 'a vinha se a propos­
ta mais alta não convier.

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma lindíssima vista da B�ía
de Lagos.
,Trata o próprio em Lisboa,

a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -

telefone 84 17 80 ou em AlvQr
trata a senhora inglesa D.
Greta Sundberg - Vivenda

Sundberg ou Vivenda Sereia.

'Aluga-s2 OU arrenda-se
Café ..Restaurante com quartos, em Odiá ..

xere (5 Km de Lagos). Trata no próprio local,
CAFÉ NASCIMENTO - ODIÁXERE.

ISLA CANELA
Continuação do ALGARVE em ESPANHA

#

EDIFICIO Ct LA ROTUNDA»
PRONTO A HABITAR A. PARTIR DE JULHO

Boa construçã.,- Terraço - Elevadores
- Casa de banho e Cozinha com azu'"

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena de Televisa•.

2, 3 e 4 ASSOALHADAS

PREÇO MÓDICO
Informa:

Viúva VaJUUl1 Aleve�o, Marlin navarro & La, lda.
Avenide de Repúblice, n.O 107-Telefone 69

Vila Real d. Santo António

RE,-GA POR
ASPERSÃO

COM A MELHOR
BOA TÉCNICA
QUALIDADE
A PRECOS
ACE.SSrVEIS

A FIRMA MAIS

ANTIGA COM OS

PROCESSOS

MAIS MODERNOS
-

SEBASTIÃO BELTRAO, LDA.
A

,

TRA V. MARQUES SA DA BANDEIRA, 19-A

LISBOA - TELEFONE 762138

Quarteira, presente!
Novidades tur(stieas 1m

poucas IInnas

Para onde foram
os 560 contol?

M. Faria

Consultas diárias, C9m marca­

ção a partir das 17 horas.

SeDItiJnro-nos Ig¡nlJOOS pela rárplda exe­

cução do acesso à pI'iaiia, pois aeste mo­

mento estão quase conoluídæs as tão

desejadas passad'eiras, satisfaz-endo-se

assím, uma j1\l!sta. necessidade, acompa­
nhada d'e outra não menos ·imp!ortantll
(os chuveíroe) qrule ·embora ãnesperadoe,
sU!l'giram na rpraia, a saUsfazer os de­

sejos dos 'banlhist&s e garaætíndo, &-O

mesmo >templO, que ¡Qqa.rteira !não está

esqueeída,

!Ao mo. João FeT!IlSilldes Salvador, mo­
rador no sitio de ALtu.ra, concelho de
Castro ·Marim, e a prestar 'serviço' mí­
liw em Beja, saíram, há cerca de um

mês 766 contes nrum btHhete do Toto­
bo:æ:. Numa a;gência bancárãa die Vila
Real de santo António, albriu uma conta
a prazo, .po'r 500 contes e outra à or­

dem em que depositou cerca de 70 con­

tos gastandlo o resto do <limeiro na

(l� d.e uma casa para. residir no

sitio de Altuea.
iRegl'essad-o a Beja, não ta.rdrou a soc

abordado por um 'sujeiJto de modos in­
sinuantes que se di'sse emp�egad{) da
Míserícõrdaa de Lisboa. 'El lhe pergun­
tou se já. tima g3¡srbo todo o dinheil'?'
ao que o ræpaz respondeu que o havía
deposítado, 1lnidlcando eo !forma como o

fiz-era..
Conhecedor dós factos, aquele In­

dilvid1uo 'Plediru ruo Salvador a quantia
de 46$00, dízendo-Ihe que ficaI'la a de­
ver este dinheiro ao levantar o ,p!l',émlo
do Totob-ala. Prontbñcou-se o rapaz a.

¡pagar-lhe em dinheiro, mas ILC8JOOU por
passar-lhe 'um cheq:we de .tal montante
v,isto o outro ,Lhe ter declarado 'ser essa

a -forma de saldae a sua divida.

Há ddae, o João SaLvador dirtglu-se
à Agência ,bancária para. Ievalll1:a.r 15
contes de que necessítava e ¡ficou pas­
mado quando o inæÜ'l'marwm que sõ ti­
nha '14 ,co,ntJos, 'Pois peddra por carta
para. .!he anularem a conta. a prazo e o

resto d'olra lteJvianJtado ¡por cheque.
Soube depo,¡'s que com a Imitação da

sua aæsínatura do clreque des 46$00 tora
forjada a carta. que a. II;gência bancária
recebera e p'assadlo um novo cheque pela
q,uantia de 560 centos.

O Ia;nügo e conllecldj) Hotel Toca do

OoeLho, vai dentro de breves dias rea­

b-l'ir, 'I1ondo à Id-ispOtSição do pn'iJblico al­

gumas dezenas de quartos, !fi�o a

segunda.' ¡fa;se, e dnaJUJg1U!l'ação ,f,inal, paTa

os prlmeiro's meses do IprÓXIm:O ano.

Agol'a, passou a chamar-se Hotel D.
José. F'ellz eseofha, com certo sentido
die homenagem 8>0 seu iPOOiJrletário, que,
justwmente, deve ser eonsíderado fun­
dador da �indústria hoteleira local, e

Lembrança e. -D. J'ooé, quínto rei da

qua:rta d:iill:alSlti�.

Ta.mJbém o hotel P'l'OIpri-edade da em­

Ip!l'esa A1garv.esol cudo norne' OJficla¡ pa­
,rece desconheeído, está em vias de aca­

bamento, e!llriquecendo o nivel hoteleiro

da nossa praça. e lemhe'lezanao aquela
ãrea, A SIlla cave, que ifunciJonarn como

boíte, embora ainda 'em fase de acaba­

mentó, deixa adivinhar um esttlo in�­
dito Ide interessante arqUJiteotUl'a. Empregado de escritório.

Resposta a este jornàl ao n.O

15564.

-A Golfmar, 'gT,1liP'O die apartænentols a

ñuncíonar- em Teg,ime de resídencíal, es­

tá altrai:rlJdo elevado númer.o de turíetas,
e na sua ¡organização sobressad bom

espirito de i1ndciati_, alíado a a.lto grau

de eonheeímentos, a garantir cada vez

maís o tutum turtstíoo d'e Quarteira.
. DO�Dta¡ �B [Ofalii

.

Alberto B. Piras Cabral

Trespassa-se Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.°

Dt.o - Frente - Teler. 2 35 23

PORTIMAO

Restaurante «Tânger» em

Tavira, 2.a classe, boa clien­
tela.

Trata mt Rua José Pires

Padinha, 34-36 .;_ TAVIRA.

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GER�NCIA

Cozinha Regional
Serviço ele lanches e casamentos

Reserva ele sala para Grupos
Preços especiais para Agências

Telf. 2382 - Restaurante Praia Verele
Monte Gordo - Algarve
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Sem dinheiro, ficam comprometidos os projectos
previamente elaborados, como o plano de· fo­
mento rural e a reparação das ruas - disse-aes o
novo presidente do Município de S. Brás de Alportel

prema. chamando à colaboração
activa todas as camadas são-bra­
senses estejam elas onde estives­
sem. Se todos pensassem uns mi­
nutos na terra-mãe. acudír-se-ía,
com certeza. príorítàrtamente, à

primeira fase da 'construção do par,
que municipal. ¡Seria um brinde pre,
cioso às crianças da nossa terra.
e aos aposentados, estes gozando a

última fase da vida ao ar li<vre e

ao sol. rodeados de flores e da ale­
gria dos miúdos. ¡Pessoalmente. jul­
go. seria a mais brilhante e. enter­
necedora prova de reconhecimento
qu¿ S. Brás de Alportel patentea­
ria a Lourenço Viegas e esposa.
cujos sentimentos de bondade e f1-

lantropia merecem índubítàvelmen­
,te essa consagração.

(CO>nCIU8(Jo da 1.. pdQtnt>)

Es,tá prevista na primeira fáse a

construçã¿ de um parque infantil.
dispondo de coreto e 'campo de pa­
tinagem. Com a arborização. que
se Impunha como urgentíssíma, um
pequeno lago. bancos. caramanehões
e tufos de verdura. as crianças e

adultos teri'am ali uma esplêndida
zona verde. Ei afinal. este sonho
maravílhoso tinha hipótese de se

empreender 'Com 300 coutos apenas.
- Que nos diz acerca do pro­

jecto do novo edifício da escola
primária?
- Não ofe'rece quaisquer como­

didades o edíf'ícío onde funciona
presentemente a escola, ,e. é um

perígo permanerrte o que ele repre­
senta. Sendo de tim evidente ana­
cronísmo, aguardamos 'com ansíe­
dade o resultado das negociações
entaboladas há bastante tempo com

o brigadeiro dr. Souto Boæres, em

relação aos seus terrenos no topo
da A'Venida. Pessoalments, pela fé
que aJinda tenho nos homens. pres­
sinto qUe aãgo de bom i-rá suceder.
O que ¡for. soará. e queira neus que
seja' o que esperamos. Ainda sobre
este assunto, tenho muito prazer
em iniformá-lo de qUe o sitio das
Mea;lhas terá um óptimo ,edifíeio'.
pois terrenos e rburOocralctas. tudo
está 'contornado. nentro deste 'ca­

pítulo. vamOos também encetar dili­
gências. 'VÍsa.ndo a construção d,e
um recinto poliv'alente descoberto.
'cujo projecto. aliás. 'está a ser ulti­
mado. 'Se esta aspiração se 'cOoncre­

tizar - e tenho razões pessoaIs
para alcreditar no seu sucesso -

ela porá termo à vida sede!rVtária
de um certo núcleo de sãOo�brasen­
ses. Na sociedade :contemporânea.
sãO lrnpresdndíNeis·o deSporto e a

educação física. A juventude Icria­
rá outra mentalidade. aama sã em

cOI1po são. 'bem 'como no'Vas pers­
pectivas no aspecto intelectual. mo­
ral e desportivo.
- Que 'há senhor presidente. so­

bre 'a urba;ni'zação da zOona do mer­

cado?
- :Existem vários loteamentos

urbanos pendentes de parecer su­

perior. para 'comércio e habitações
na zona 'envolvente ao edifílCio. e na

margtna;l. à Avenida. 'Cuja aprova­
ção é fundamental à expa;nsão ur­

banísüca de ,são Brás de AlpOortel.
Por uma diversidade de fa;ctos. as
coisas não se têm pro'cessado de
harmonia ,cOom os interes'ses gerais.
que. em reg,ra. impende'm nas obras
de vulto. Contudo. aguardamos cal­

m3Jffiente o desenrolar dOos aconte­
cimentOos. -certos de que surgirá
urna plataforma que 'conciBe os

múltiplos aspectos a gravitar nessa
órbtta.
- IE quanto a projectos para o

futuro?
- Há urn mundo dé lep'timas

ambições em gestação. iIl!cluindo a

inadiável promOoção turistica. Neste
âmbito. proj,ectamos construir mi­
radOouros e SlUas 'Vias de alcesso para
o cerro da !Pousada. MOoinhos do
Bengado e COorotelo. Contamos me­

lhorar substancialmente o 'caminho
da Fonte Férrea e 'construi,r. junto
à ribeka. um parque de r,ecre10.
A Câmara está 8Jtenta a tudo que
apresente rótulo turistIco. Temos
intenção de efectuar um -levanta­
mento topográfico da vila. no in­
tuito de 'controlar elementos que
permitam a distri'buição racional
dOos aglomerados populacionais.
Posso ainda garantir-lhe 'que. tudo
o qUe seja sueceptível de incremen­
to e promoção. terá o no,sso estí­
mulo e patro'cínio. visando a inte�
g,ração turí,stica. Se não fosse a

pecha de inco,rrer num cOostume
useiro e vezeiro de apelo,s sem re­

sultado. permitir-me-ia lançar um

brado de esperança. nesta hora su-

F. Clara Neves

Estabelecimento de mercea­

ria no Bairro N.a Sr.a de Fá­
tima, em Hortas de Vila Real
de Santo António por motivo
de o seu proprietário não po­
der estar à frente.

Resposta ao jornal ao n.·

15553.

Consultório
Veterinário

--_F.&RO---

Jorge Bomba
�DICO VETERINARIO

Medicina. Cirurgia. Higie­
ne e Estética de pequenos
animais.

Consultas das 18 h às 20
h. de segunda a sexta­
..feira.

Rua AJctor Nascimento Fer­

nandes. 54 - Telelfone 25869.

Morto al yolante de oarr.

qUI oonduzia
O ,sr. Joaquim Carreira, <Le 56 anos.

na.tura.l da Mariln,rua Orande, residente
no .Rossin da Trindade. em Lagos • em­

pregado rruma empresa hot,:leira, ao

dtrígãr-se !para A,1vD'r. conduaíndo urna

LUl'\goneta, s'entiu-se mal disposto e pa­
rou o veículo, mas já não consegudu
sair deLe. ,poi,s -faleceu vitima de colapso
cardíaco.

--lR:epárand,o na po'siçã<> estranha em

que se encontrava O' condutor da vía­
oura, um transeunte abeirou-se e coser­
vou que estava morto. Imed ía.tarnente
de-u o adarme, deslocando-se um mé­
dico ao tocaí, Após observær o corpo.
mandou-e, recolher- à casa mortuária do

hospita.l onde o sUibd'e]'egado: de Saúd.e
se ,hmitou a reconhecer o óbito.
O ¡funeml r-ealizou-se para a Marinha

Grande.

Uva Cardinal
e Moscatel
Arrendam-se na Quinta do

Pinheirinho, Santa Luzia -

TAVIRA, cerca, de 2,5 hecta­

res de cada variedade, com

muita uva.

Propostas a enviar ao apar­

tado n.O 31, Vila Real de San­

to António.

Informações: Telefone 21,
de Vila Real de 'Santo António.

Uma feita" um voto

que s. expressa

E, JÁ usuœl, no call'm:dár'Ílo das 'l'l'W.mJe8-
tacõe» del l1id5 ofha'!1oe1We, o bri­

lhantismo com qwe decorrem: a teeta
final e a expooiçao de trabalho, dll$ Es­

colas Industrial e Cl>merC'laI e Prepa­
rat61'ia Prof. Paula Nogueira. sense-se

nestll8 mamAlfestaçõEI;! que·_' eduecçtf.o
QlUtentica ali 8€1 proceesa e que ao rumo

certa de uma peclagogia inspiradora �
de uma didáctica orientatWra, lii vilia
escolar m'ia sentido awtbvticQ.
MaM uma vee, hcnwe o ensElio de

escutar as paliwras s6brias, mas tao
plenas de significado do dr. Ant6n40

Joaquim de Almeida, director Ei am4go,
professor e companhe:Wo, que de.sde o

imcio vem. regendo os destmos daque�
les '8stabeleciimlmt08 M ensino. E a par
de uma nota de suMdalte pe� alunos
que partem, âe fé pela dignA.dade com

que Mo-da eonjrent.r " Wei., f'88MJtG G

ooperantça d" que as escolll8 tenrnm.. um

dia oasa cotlÆig1l4.
E aoeteoe-no« ,dizer-lhe:
Sim. senhor di'I'oot<>r; um dia fa'l'".se-á

justdça, A!penas e só se :deseja que a

solucão corresponds, em p}<ena. I'ealid'ade
a uma ,e!lJ)era d� tantos anos.

DepcWs, fo� a testa, a grr¡ça, a .,.te,
a aleuri'(/" rudo quanto, a' g'ente nova

sabe e é eæ,traOlrdinàriamente CUlPaM de
eæpreeeor.

A eæposição � uma vez a tOMS

impress-w1WU pelo perje:iç(Jo de traba­
lhos, pelo sentido (le vida-' q_, CO'llt

vida, se 1000u à Bsoota, pelo sabor de
tlutenticidade que ali se respirava. A
gr(ZCiosidade dos trabalhos fem4nim08,
a precisao das trabalhos de serralharia,_
o colorido dœs gerntes do Cielo e a téc­

nica ap1'esentada pelos elect?·omec(jnwos,
foram imagens deste acontecimento.

Ao Jim e ao cabo., uma oerteeai Em

calla dia, OlMo necessita mai,s do seu

edifício escolcur. Em cada ano se afirma
quanto esta. Escol-a repre8'lmta para a

promoção da jwventude 0lha1Wlt8e.

Maria Armanda

TINTAS «EXCELSIOR»

Máquinas de escrever manuais e eléctricas
Máquinas de cálculo impressoras
Somadoras manuais e eléctricas
Multiplicadoras eléctricas
Calculadoras eléctricas e electrónicas
Máquinas de caiculer com carro

'

Máquinas de contabilidade
_ com e, sem perfurador de fitlt

Facturadoras electrónicas
Micro-computadores
Terminais de comunicação e registadores de produção
Máquinas para o tratamento automático dos documentos.
com caracteres ópticos e magnéticos
Teleimpressores e equipamentos para a transmissão
au�omática e control:ada de dados
Máquinas-ferramenta de controlo numérico e

correlativos conjuntos electrónicos
Fotocopiadoras
Móveis metálicos, para escritório

Ma re fa - MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO
Rua Dr. Cândido Guerreiro. 21 - B - F A R O

Telefone 2 40 38

Marefa-1NTERFoRMA
Móveis por elementos. Alcatüas, papéis, eortínas.

Rua Dr. Cândido Guerreiro. 25 - B - F A R O

Marefa-DEcoRA
lUóveis de estilo, candeeiros, tecidos.

Rua Dr. Cândido Guerreiro. 18 - A - F A R O

PONHA O BOM GOSTO EM SUA CASA. ACEITE A

NOSSA AJUDA. SISTEMA DE CRÉDITO

FACILITADO.

Brevemente

Marefa-soPAL
TUDO PARA O SEU LAR

(Ctmcl�o da 1.· pdgi'l(J)

Ao percorrer-se as ruas de Ta­

'Vtira na noite de S. João. teve-se

iguaLmente a sensação de quanto
poder artístico encerra o anónimo

povo e não só no gosto e na arte.
pois todas essas artérias se encon­

travam decoradas ou nos pequenos
tmbalhos alusivos à quadr'a que a

cada passo poderíamos Oobservar.
como ainda na filosofia expressa
,em 'c-eroa de três centenas de qua­
dras tão populares como inéditas.
que decovava;m � paredes daos -ca­

sas. !Dificil Be. tornava formar opi-

OLIVE I II PORTUGUESA, S.A.R.L
SUCURSAL: Avenida Cinco de Outl,lbro, 20,4 - Tei. 23848 - FARO

As festas populares em Tavira

[oDl!tBDl I lor�lr-Ie eXŒlenle [arlal lorílti[o

simplifica
racionaliza
dimensiona

mão sohre 'cada uma das ruas. pois
todas elas se apresentaram decom­
doo 'com 'Verdadeiro gosto, como

por exemplo a de Alv-ares Botelho
e,a 1.° de Dezembro, No 'Adto de
S" Brás. voltou a ,regista;r-se a
maior afluência popular; enorme
barril de vinho ,e 'grande assada
de sardinlha eram facultadOoS a toda
a gente. A Travessa da:s Figueiras.
como jã o 'havia .feito. no ano ante­
rior. apresentou_se com decoração
V'istosa e rodeada do bom gosto dos
seus moradores. A 'rua do Salto foi
outro mundo de alegria. onde a luz.
a cor dos balões. a música e a fi­
gura entusiásUca e sempre simpá­
Hca do 'mestre Pacheco•.cont8Jgiava
toda a gente. Para o Bairro Jara
houve. 'contudo. a simpatia da
maior paI1te. Os residentes. na

maioria gente do mar excederam
• tudo o qUe se poderia' espeDar de­
les. taJnto no aspecto arustico das
decoraçõei.S. �omo na alegria que ir­
radiaram por todo o bai-rro. ou na

excelsa maneira de receber.
'

Mas tod'as as'restantes ruas eram
dignas de admiração: a de D. Paio
Peres Correia :eujo mastro osten­
tãJva Ulllla charola' verdadeIramen­
te bonita. a das F,reiras. a Porta
Nova. a Tr8JV'essa da Caridade; a
Dr. Piarreira e muitas outras roais.
simples na decoração. mas iguais
no entusi8JSffiQ des seus residentes.
Tavira parece ter encontrado nas

Festas dos Santos Populares. um

ca;rtaz de excelente promoção tu­
rística. Ca;be à Câmara Munidpal
(v,erdadelra impuJsionadora destes

festejos) dar-Ilhes a continuidade

que eles parecem merecer. e ,tam­
bém à Comiss-ão Regional de Tu­
rismo oIferecer o apoio necessArio
parâ qUe eles ISe ,tornem uma gran­
de festa algarvia.
Pré,mios atribuídos 'Pelo júri :
C'œl¡jU!Ilto tl'J).loo: Alito de 8. Bráis;

Char-olll.: Rua. iD. Paio Peres Corl"eia..
iR:u¡¡¡,s com mastro: !L.... TravE*l"11 das

F'ilglueiras; �. a. !Rua. CD. PaJo Peres Cor­

I'eia; Ra. Rua do salto.
IR'Il3:S. 'Sem mastro: 1. a. Rua Al'Vllres

Bot-eLho; 2.'. !Rua, 1.0 de Dæembr6; 3.",
BadI'ro Ja.ra.
Quad.ra.s: 1>.', Rua Dr. Parreira; 2.",

Lal'go de S. Brás; 3.'. Rua do Sa,lto.

Quadras !premiadas:
1.0 >prémio, Rua Dt. Parreira, ..utor,

Vil'g!!lüo Pires:

;�t....._.�. P •• ·-..--� .....

Seia Agente
DAS AC01EI�S

Nosso
, .....

[)[ ()LI1AO!
-

:-r

.� �
ASPERSÃOREGA POR t

Precisacnos an"1pllar o serviço de

vendae em alguns concelhos Et distritos

do Norte, Centro e Sul do País.

Respostas a: Apartado 24S-PORTO.

TtWü'a., cidade antvga
Qua relembra a tratUçao
Ao sabor de uma cantiga
Na noite- ae S. Joao.

2.° premio. Largo de S, Brás. a.utor
Va,lderna.r Ramos:

S. Jo{jo por ,tanto olhar
P'ra Tavira a quæm adorra
C(J'11¡funde o cé1, com o mar

E já nao sabe onde mora.

S.o ,prémio, Rua do Salto. au-tar João
PáId,u& Cruz:

6 bela e nobn3 cidade
Tems um arco e um brMtlo
Tavira: tu tens vaidade
Das noites de São João.

.

Oflr ,Chagas

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo"
rifico, fogão a gá8, roupas e

loucas, aluga-se no mês de
Julho e seguintes em Vila
Re&l de Santo António. Diri­
gir a este jomal DA> n.· 8920.
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TURISMO E INVESTIMENTOS
Sr. tUrectar,

À consideraçlló de V. venho expo?' o

que ad'ÍUlnte se segue, soUcitando-lhe a

pubficaçllo por me parecer de interesse,

para o público em geral po'der C01l1.­

front(JJr o que sB diz em certa publici­
dade turistica com o que acontece de­

pois na 1'eal·idade - e que é bastante

tUterent·e.
Num folheto publicitario (1) da em­

presa FERIATUR - Empreendime1ll.tos
Turi�ticos int,ernacionais, p'1;'opõe-se ao

público a comp?'a de apa'r�C1/YYIiB!'I.tos do

Tcmri1ll.g Cmb de Portugal 1'£0. sistema
P. H. T. O comprador utilizaria o a;par­

tamento num tZeterminado mll�, .entre
Abril e Ollitubro .(0 preço variava CO'7\­

soante o 7Ms c(J'n�p1'ada) ou p.od0rri4
alugá-lo, por si ou por tnt�tUo. da

administraçllo
.

da empresa.
No referi40 folheto estd escrito It"­

tualm_te () segumt-e, referido ao apGr­

t(1((l1;6nto que se cOmp1'e:
«Poderd utilizá-lo voc� próprio 0'1' Qi

seus fami!wes e amigos, IUrim como

alugd-lo a terceiros, ob,t'e-ndo anim um

IUGro at!llUll ga:rantido fl{!r escritura· pú­
bfica de, pelo menos, 10% sobre o capi­
tal investido, qu,e aume1ll.tlllrd cada ano.»

No parágrafo segu1.nte acrescenta-Be

que ese pode alugm' o apartamento di­

rectame1ll.te ou por inte1'mtdio da admi­

nistraçllo sem quai'squer despe;sa,u.
Fiado no lum'o mínimo de 10 % que

se lUzia garantido, comp,'�i em 1968,

por 55 800$00, um aparttllmlmto, relativo
a Maio, no empreendime1ll.ta do EstorH

do Tour;"ig Club de Portunal, el fiJquei
a pagd-Ia durant.e li anos.

Nesses. anos recebi, efectivamente,
10%. do capital que ia iwvestindoo

No '4.· ano, porém, o� factos foram
diferentes. O Tourmg prop"s do<i.s ú'llli­

C08 siStemas d� administraç<%o dos apar­

tamentos que veíndia com a promessa
dum 'rendimento mínimo de 10%. Por

um das 8istemas, a que channou locaçllo
simples, começou por oferecer aos pro­

prietdrios do mll8 de Maio (moo caso)
ii 500$00 (ci,rcuiar 977/70) mas baixou

para Il 500$00 (olício de 26-2-1971), o

que cO'I"I'&SP<mdia a 4,48 % do capital que
investi (55800$00). Pelo outro, a que
chamou locaçllo hotel, o rendimento era

variável, dependml40 do valor da fac­
tura pago ao T,ouri:ng pelo cliente do

a;pantœmento, deduzido dalgumas peo'­
centagens. Uma destas era comissao

do TOUri1ll.g - 9,5%, contrár·j,a ao escri­

to no folheto publicitário onde se diz

qUe o aluguer do a;pal1'tamento por tn­

termédio da admínistraçtlo é sem quais-

quer despesae. Aceit,ei 'este s·istema 'IUt

eeperonca de que se aproximasse âos

p,'ometidos 1(/%, mas recebi, mesmo as­

sim com Il meses de atraso e ap6s vd­
rias insio8'tllncias, 1 366$00, ou seja,
2A5 % do cap�tal inv;estido.
Às minhas reolomaçõee o Touring co­

'meçou por ndó responder. Perante a

,mAtilha insist'ncia veio, .finalmente, a

dar uma resposta nada satisfat6ria. Em
face disso, ap1'esentei o asswnto' à Di­
recçãa.!'Geràl dd. Turismo -e àguardo a

sua justa decisãa.

Para eluciaa,Ção dos �entuai8 leito­

res desta carta; acrescenta que o Tau­

riltg Clu'b de pó?·tugal e uma outra mn­

p,'esa já foram alvo dum processo da

Dire'Cçtio Geral de TUI'Ísmo, a qual num
. comunicado infOrmava que «as dua8 eJn­

presas MO se -encont?'am autorizadas a

exe:l'cer actividade hoteleira nos tB1'11WS

do que está estabelecido no Decreto

61/70 e -tim dado origeJn a graves e

reiteradas reczUmw;ç(jes por parte do8
. ty,ristas ali inStalados e das ag�ias
de viagens i,�t.e'r1lUCionais que estabele­
ceram contratos com essas e71tpresu8».

Agradecendo a publicaçtio deSIta carta,
subscrevo-me ate1ll.Ciosamente,

(,1) Este d'oJiherto foi entre¡gue !l>00' mim

à DirecçAo Geral do Turismo. mas te­

nho uma >fotocó'Pia �a IIJlYd-er .provar o

que alfirmo.

Concurso de cartazes

para a Feira, de Santa

Iria de faro
,Sob a presudência do -vereador sr.

Fe=ndo CarmÍJD!ho, relmiu ·0 júm -en­

carregado de aJpr,eciar o·s cartazes con­

correntes ao cert8Jlll!€ roberto pela Comis­
são Execubiva d'a Feira de 8-anta Iria,
de que fazoi'am �a;mJbém ,part-e os srs.

arq. Leone de Faria, .João Leal, Fer­

nrun'<lo Medel 'e Raul de Matos. Os dois

primeiros ¡prémios foram atr,iJbu!dos a

otraJbalihos 110 ¡p'Íntor António L.eal, d'é

Olhão, a quem e ¡por um outro caJ'taz
coulbe wma menção honro·sa.
O opremi3Jd,o, qlue fo,i aluno '<lo cuJ"so

de pintura da Esca,la Su:pel'ior de Belas

Artes. regressou há meses do Ultra­
mar e o cartaz classHicado � 1. o lugar
vai a.gora ser ampresso e di,strilbuldo

,por Portugal -e IDspan'ha.

do alto d. to�re

ADUBAR AS CEGAS
NÃO ESTA CERTO ...

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS

A CUF OFERECE-LHE
OS SERVIÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

P'æÃ1 COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

MÕVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PR:m­
-FABRICADOS

BANCAS DE COZINlIA EM AÇO INOX «SUTER­

-STARINOX» SUIÇAS

EXAUSTORES DE COZINHA

TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

ÁGUA,

VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES
(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Banho)

JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI­

ZADO (Medidas Standard)

AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

Os da Fussta

I

�

Larápio alemão
em Lagoa

Por este andar
Olhão?

preso

Lei ... o JORNAL DO ALGARVE
e .a.erá o Vae.e paNa DO Alá"'rI'e

moços
C OMO são as coisas! O correio de

anteontem trouxe-me uma canta que
me deíxou verdadeíramento atônuto, É
que, embora. tanto eu como o .João Iiea.l,
recebamos cartas 'dilI"ilgid8>s a esta sec­

ção versando os maás vartados temas, e
.

já. esteja.mos ¡por consegnrínca hrubltua,
dos ao Wla.ulSo. celtíca OU lPergunt'llls dos
leirtores, hol. S'ellll/PT'e uma. ou outra; que
nos diere especia.lmente a atenção'..
Foi o que aconteceu CQoID aquela a'

que acima 8iludo, escríta nU1lIl,8. letra
muíto tremidin!ha. ¡por urna jo.vem mon­
tanheira. OhaJrnQ-1he montanheira., por­
que' ela ¡propria assim se alowruha, de­
clarando ainda que é dos arredores de
S. Brás e que só conhece a ebranca
noiva do mar» a.tr8Jvés das páginas 0.9
jo'ím.a.l. ,Isto :ê, conihecia antes de ...

1El salb:em :po<1qlue é que me escreveu?'
Para. ser .aoonseTh'aKla acerca do seu

oaSaJIllaMo. É d!llacredittáv.el. AInda se

pedisse oonooliho' à minha ævõ, que tem
fama. de oasamenteira. vâ, mas a rním.?
, .Ao que nos sudeiitaIoos quando eser-e­
'Vemos pare. os íÍorJlats a defender O' povo
de uma terra. !El tudo isto ,porque UJm

moco' de. F1useta, de 'b�gode e sorrtso
mælandro, Lhe ,tem ,posto ,posi,tivaanente
a c&beça; à, nora. .Ta.l e quæl como o

engooho que o meu rpai tem na horta
para. tirar áigma» - cQlll!essa. ela. tE con­

ta COi!'l1!o a coisa ,pri!llciJpiOfUi. Que ele co­

m-eçou a a.p:s.recer nos ,b'aJioles lá '<lo P-e­
ra.l e a diltá-.la de uma maneira. 'que a

:fazia emremecer.
Ni> ¡primeiro baãle, p'eI'g1Ui!1t(),�Lhe o

nome e a idade; no segundo, se tinha
m.al:s alguns ,bens 'sem \Ser a 1h0Tita.; e no

terceiro já ,fue falava me�gamente -ao

ouvlido Ifao:endo-a r>ir. muéto. Oomo ele

;lhe IJ]erg1\mltasse a raz5.o POor que ria tan­
to. respondeU! que era o Ibtgo'de que ,lhe
.!=ia 06ceg18Js !Ila orelha! El assim omne­

ça.ra o -namoro, 'lá. no Peral.
Segundo a SUlI. opilllJlão, ItT81tava�e de

um 'b(Jln!,to rapas, que :Já ,tinrhta ido ao'
bacalhæu e agora andava a ,boooO' d-e
urna caçadeíra, a gamhar- 'ddmeiro para
CO\IIlipT'&r um ,barco. Claro que, se o dii­
nhelro não ehegasse havia. ainda a

horta ...

O pa;i dela. também tilnha .engraçado
multto com ele e dizia que os moços da
]J1useta errum ,bons træba.lhadores. Fora,
¡po,¡'s, comJbd!ll!lldo o easæmento,

iE) agora. que O' mesmo já tinha dæta,
é que ela. se lemlbra.ra de pedir' cense­
tho? tElnchi-me de uma ,ira à Carlos
ADb'ino.
A vontade que tinha era i!"'espOi!1Jder­

ollie com a f.Mse de Shalresp.ea.re: ,,"O

oosainento é uma, tolice ¡prnticada ¡p,or
dois, QOO !J)'8.SS8i a ser depois uma galé
d'e três e Ide maíst», ,Mas, IJ]£mS8!Ildo me­

Ihor-, não o ¡fiz, porque afinal o que a

rrupani'ga desedæva era a ·minha ooíníão
acerca dos moços da 'F1wseta _e não do
.i'ng·lêS.. que faz.er nuan caso '<lestes?
Pensei, penseí..; e resol-vi o tpTotb'lema
da ·seguinte maneira: mændando-ãhe U!IlS

versos escritos 'pelo meu saudoso pai,
quando eLe também frequerutava os baí­
l'es 'do CaJlThPO e escutava as conversas

d8JS jOlVens montænheíras a re;Spteiito- dos
dlusetenses. Se e'�as ,pr6p'rias Os d:istin­
gudam d'e entre {)-utros, quem era eu

para agora Iclesaconse,!thar esta? E lá
foo-am.
Oiça¡mo-.los', ,seguilldo o ,poeta .Joaq'udm

do·s Santos Andrade:

Mo,t�

Dizem as pequenas do campo
De a¡minha «sastefeta» •..
Os moças de qu-em eu gosto mais
São as filhos da FusetŒ! ...

Glosa

I

Eles gostam da vw'
Aos «balhol'!» aos nossos «sitos».
Todos eles stio bonitos
E esttio sempre p'rá gente a rir!
:e um regalo possuir

�
Um rapaz assim tilo franco,
Tenho muito tigo «l""!tpo»
P'ra lhe oferecer no Verllo'
Até mesmo 'o coraç<%o.
- Dizem as p'equenas do campo.

II

Qua'1lito mais n(lo vale a gente
CasOtr com home1ll.s do mar!
Andam lá lonUle a pescar
E nós ficamos no quente.
:e uma vida mais tZecente!
O campo, faz a cara preta.
A minha escolha já «tá» ".jeta»:
- Se algum me namw"ar,
Digo logo que quero casar

De almimha «sastef8tœt>! ...

III

Minha prima também casou
Na FuseM. E bem casada •.•
Durante o dia MO faz nada,
Um bom ?narido œrranjou.
E '1m também p'1'a Id vou
«N<%» sou mooos que as tlemais!
Até porque os meus pais
Fazem '1!iisso grande empenho.
Ttm grande arte e engenho
08 nwços de quem eu gosto ?nats! . o •

IV

EZe>� 8([0 mu.¡,to corajosos
«Na» t�m medo do mar! ...
vao Id fora a pescOtr
As pescadœs e os barr080s!
E mOSitram-8e mu�to amorosos
Cont a barba seJnpre b-em «f�ta».
Ouvi dizer umta «sl1,.itta»
Que lhe tinham dado gorazes.
Pois se a flor dos rapazes
Silo os filhos da FU8eta! ...

Rei,s d'Andrad'e

TINTAS «EXCELSIOR»

para onde caminharÉ dá conhecida Il, identidade do ,súbdi­

.to alemão preso ·em La.gos e que era

¡proowado tpe'la Interpol. Uma senhora

daquela nacio-nalidad,e, que !Costuma vi-

'I;,si1:ar o ,A1ga.I'Ve, ccmtacto'U aJqui com o

fu¡gitiiVo' 'e ao 'r,e'gressar à A}emanha vâu

!P1l!hlica;dol! !!la Imprensa. 'Os '}Jedddos doe

captura. 'Um português de Va;gos, das

guas relações·, ,va-l'1tLcitpou o caso às

ILUJto'rdJdad'es. Tratta.-ise de ICurt Miohael

K6iIlIper, d·e 00 anos, que praticara, !!lO

seu ,pais, ¡numerosos If,urtos de auttomó­
veis. iPlassava cosm eles a fronteira, ven­
d=do-os. ¡Por !1'itm, foI ¡preso, ll!l.a;S con­

seguiu ¡rugir aco'lihendo-se a Lagos.
Nes1:a cida'<le e quando regressava de

uma tV'iagem a TAsboa, já de noite, perto
da sua resi'<lênoia, foi aguardado pela.
Polícia, que Iihe deu oooem '<le prj'são,
sendo conc}uz1do para 'a capital.

(Conclusllo da l." página)

para as suas empresas não apenas
um porto, um Icais comercIal, mas

a.rté .

uma «lota»!
8-ecular má vontade tem sofrido

a nOSsa vila, dada a prmdmidade
doa capital do distrito, dada a bra­
vura e patriotismo das 'suas gentes,
humildes mas ordeIras patriotas
mas la:boriosas, e sempre dispostas
8.0 sacrITício, à lrregul'arldade das
pe8carlas, à carência de apoio para
as suas mais prementes necessida­
des. Brada aos ,c'éus, porém, que
Se deixe assorear o canal da ria
Formo's'a de tal mianeIra que possa
ar,gumentar-se agora que náo po­
dem. deixar de seguir para Faro os

8irrastões e, portanto, lá é que é

p,reciso criar uma lota. Eterno di­
lema para os «pequeninos»: enfren­
tar e lutar aU quedar-se vencido.

iE náo há olhos nem coração para
ver as actuais difieuldaJdes da que
foi outrora uma. pragressiiV'a terra
e hoje vive quase d'evastaJda pelo
fogo das ambições?' Agora sem

f'álbri'cas em laboração, quase sem

pesca e sem ocupação rpara tantQ:s e

Vítima. de acidente.
d. via,ão
F'8i}eceu no hospital da M.LsericMdia

de Olhão, o 8ijudante d'e mOitorista, sr.

Leonel Guerreiro C8itarino, de 19 anos,
natW'ai1 de Od€«nira e l'eSident-e em

Faro. que chocou a motorizada em que
segllIia com um auoornóvel.
- No simo do Rio, Seco (Fru-o), onde

residiJam., d'or8JlIl atropelaKlos por um

aJUJtomóvel os iJl'&Iuenos DeLfim Bernar­
do, de 8 Oinos e Helena iMari.Lia do Car­
mo iMacl1ad.o, de 3 an.os, fHhos da sr."
D. Maria DUJlbelina do Carmo e do sr.

Bernardo Macllado. 'O veiculo era con­

duzido ,p.elo sr. Anlt6nio Maria Salva­
doo-, d€lmon:strador, resvdeIl.!te em Li·s­
,boa. 'O meni'll;o teve morte quase time­
d,iata e a d,rmã foL condullllda ·em estaKlo
'grave ·para o Iho'sp'irt:ta.l d'e lFaro.

i'MWrtt

Trespassa-se
Est�be/ecimento na RUB de Santo

António, em Faro. Todas as inForma­
ções pelos telefones: 24460 e 25039

(FARO).

O bloco LECA para alvenarias· é um manufacturado de betão de Leca

produzido segundo regras precisas de dimensão, qualidade e resistência,
estudadas com base nos resultados de laboratórios e de fábricas
existentes em doze paises da Europa. As suas dimensões são rigorosas
e as arestas perfeitas porque são peças prensadas e vibradas segundo
a melhor e a mais moderna técnica.

EM PAREDES EXTERIORES

O bloco LECA EVITA A CLÁSSICA PAREDE DUPLA aumenta o isolamento
das construções e torna-as mais económicas.

EM PAREDES INTERIORES E DIViSORIAS
O bloco LECA DISPENSA O REBOCO uma operação cara em materiais
e mão·de'obra.

USBOA . LEIRIA, LAGOA' GUARDA

STOCK PERMANENTE
GUARDA

TEL. 817 ARRIFANA

FARO

STAND DE EXPOSiÇÃO E VENDAS
lARGO S. luis, 3 TEL. 24173

LAGOA TEL. 52194/95

tantos 'braços que do mar e para,
o mar viviam querem levar-lhe a

lota? ,E não há quem inteI'Venna,
quem inteI"Ceda, quem 'clame a ne­

cessidade de sobrevIvência da po­
pulação?
As instalações frigo,rÍlf'icas, os

variJadoa armazéns de peixe, 08

exportadore's, oS que estavam liga­
dos_ à lota comercial, toda a popu­
laçao, em suma, não conta nesta
conjuntura?
Já em eras recuadas a boa ã-gua

de Olhão era procurada. ·por faren­
ses; agova não acodem ao assorea­

mento da ria, não se compadecem
da oaflitirva situação em que fi'ca­
ram 'cente:nas de fammas, com o

encer,ramento das fáJbricas de con­

serv8ls, a ausência de peixe, a de­

cadência, enfim, da que outrora
foi grande e pr6speI'a e tantos tri­
butos pagou 8.0 �rArio público!
Como encaram as autoridades

locais a ,tal petição? QUe fizeram
para clamar just1ça e trabalho?
Que tentativas empr,eenderam para
qUe outras indústrias venham a

ocupar tantos braço� desoaidos, de­
safortunados? Quea: a Ca:mara - e

oxaM. °já tenha dado OB primeiros
passos - quer as forças viv8JS da

terra, quer os seus verdadeiros fi­
IhO's e amigos, todos havemoS' de

pedir cura para os mal·es e lutar

para que não sejam agravados.
Não cremos que o sr. governador

civil nem os seus mais directos
colaboradores pOSS8lIl1 a!¡'hear-se da
aflitiva situs,ção de tbantos e tantos
cornprovinciSiOos, pois ele será o

melhor porta-<voz da razão que lIiS­

sIste a quem prec1sa de tr!IJbalhar,
a quem necessita de sobreviver du­
ma dolorosa e prolongad'a 'oris'e, a

quem f,ez há pouco mais um ani­
versário, soU/l}e rebelar-se contra
os !franceses e propagar a outras
terras da. prO'Vincia a chama. do seu

patriotismo, a ânsia do ,seu espiri­
to de independência e de fidelidade
ao mon�rca D. Joã:o VI, retirado
no BraSIl. aonde um pequeno œ1-
que, o Bom Sucesso, se dirigiu para
levar a !boa nova.

.

'Esperamos que um movimento
conjunto de outras Câmaras ve­

nna, a dentro da ProvIncia, a

apoIar as gentes de Olhão, confian­
tes ainda de que sejam pooderadas
as razões humanas e sociais.

Maria de Olhão

Aluga-se
Casa devidamente mobilada

e com todos os utensílios, bem
localizada em Vila Real de
Santo António, durante os me­

ses de Julho, Agosto e Se­
tembro.
Resposta a este jornal ao

n.O 15603.
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio>
No dia CINCO DE JULHO

proximo, pelas 14,30 horas, no
Tribunal desta comarca, e nos

autos de Elrecução de Senten­

ça pendentes no tribunal tam­
bém desta comarca, movidos

por MARIA DEL CARMEN
SANCHEZ RAMIREZ e ma­

rido contra MOTA, IRMÃO &

SOUSA, LIMITADA, aqueles
residentes em Faro, esta com

sede nesta vila, proceder-se-á
à arrematação em hasta pú­
blica, - SEGUNDA PRA­

ÇA -, para serem vendidos

pelos maiores preços ofereci­

dos, acima de metade do pre­
ço. da sua avaliação, constante
dos autos, TODOS OS Mó­
VEIS penhorados nos autos e

. não vendidos na 1.a praça, tais

como GALERIAS COM COR­

TINADOS, PEÇAS DE MO­

BILIÁRIO, LOUÇAS DIVER­

SAS, TALHERES e DIVER­
SOS UTENSíLIOS DE COZI­
NHA e OUTROS, os quais fa­
ziam parte do recheio da

«Chaminé Algarvia», de Mon­

te Gordo, e de que é depositá­
rio o sr. JOSÉ PEDRO SAL­

GUEIRO, casado, de Monte

Gordo.

Vila Rea:! de Santo António,
22 de Junho de 1972

o Escrivão de DiTeito,

a) João Luí8 Madalena

Sanche8

VIDRIFIQUEI:

o Juiz de [)J.reito,

a) Luí8 Flores Ribeiro

I. Irál de Ilpodel ( Vila)
'Ipll fAbrica di clrllç.s
Na Rua de Lisboa, dá-se de

arrendamento, podendo arren­

dar-se separadamente um ou

mais armazéns para outras
Indústrias ou Comércio.
Telefone 42203.

JORNAL DO ALGARVE "I

FeDeraçãO Gas Caixas De PreviDência
e Abono De Famnia

Saniços di Clordenaçlo do �18n8amlnto da IRstallçDes
CONSTRUÇA:O DO EDIFICIO-SEDE DA CASA DO POVO

DE .A!I.JFERCE

Tendo sido anulado o 'concurso realizado em 5-5-72 faz-se
público que está aberto novo concurso, e que até ao dia

20-7-72, na Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e

Previdência do distrito de Faro sito na Rua de S. Francisco
n.O 36 se recebem propostas para a arrematação da emprei­
tada de construção do edifício-sede da Casa do Povo de Al­
ferce sendo o preço base de Esc. 1 372 461$40 (um milhão tre­
zentos e setenta e doismil quatrocentos e sessenta e um escu­

dos e quarenta centavos).
Dentro do referido prazo que termina às 16 horas do dia

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos. e

projecto encontram-se patentes, todos os dias nesta Delega­
ção, na sede da Casa do Povo e também nos Serviços de Coor­

denação do Planeamento de Instalações da Federação das

Caixas de Previdência e A:bono de Família, sitos na Avenida
da Republica n.O 47-S.o, em Lisboa.

.

Dentro da primeira metade do referido prazo e nos termos
em vigor, todos os esclarecimentos necessários à boa com­

preensão' e interpretação dos elementos patenteados, serão

prestados pelos Serviços de Coordenação do Planeamento de

IiiStalações, por escrito e a pedido também por escrito dós
ínteressados.

As propostas para concurso, deverão ser entregues contra
recibo ou enviadas pelo correio sob registo e com aviso de

recepção até ao último dia do prazo. A abertura das propostas
terá lugar até às 16 horas do dia 21-7-72 na sede da Dele-

gação,
A DIREOÇAO

Camioneta Volvo
VENDE·SE

Em perfeito estado de conservação. Bem calçada. Peso
bruto 10.500 Kg. com capota desmontável. ,

Contactar para o Telefone 271 ou Caixa Postal 25 em

Vila Real de Santo António.

ENTREGAS IMEDIATAS
LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAltABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER
11. .,. Em feridas

--"

..
a:.PPJt/l.,.'T,··· Infectadas

lO� ,tV': iJ F LI � aJ N C Il L O S

tt0. E A lilii T A A Z E S

PI/STII ''SJlIfDu

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

><
s
LI.

�
�

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
.. .; ��

..s_u_�o_.�..__uE_s_m_..m.v� A.p_a_rt_a_do__6_1_-_s_._J.O.ã_o�d_a_M__ad_e.i.ra.. __ ..

CO ....TAA A FUAUNQUl.OS1!

lABORA l'€>FUO '�ANO", V. /Y. GAIA
À VENDA iM TO@·A5 AS FARMÁ€lAS.
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A C/SUL, Companhia Cimentos do Sul, S. A. R.' L., tem

Cêrro d. Cabeça Alia, concelho

áque/e que equipa a fábrica
prémio estabelecido para 8

Industrial de orgulho em

d.
poder comuni­

Lo�/é, será equipada
de cimentos LAFARGE, em

unidad. indus/riaI comentregue o primeiro
anlipo/uição.

fornecido pelos mesmos fabrican/es e beneficiará
entrada em laboração da fábrica de

equipamento é

forem introduzidos após ti

car que e sua cimenteir., em

com um sistema fie despoei.ramento
PORT-LA-NOUVELLE, à qual foi
os melhores resultados obtidos na lutll

O

e'RRE" tie ll"S
Impõe-se a criação de um esta­
belecimento de ensino liceal

A l1DJicl�ã:o de j 0V'e!I'S illa ·enslno liceal
em LagOs data de há muttos anos, poís,
quando o s¡'gnaJtârio Ingressou nas li­
teiras d·o Exército, já lá vão 55 anos,
na casa ond·e nasceu JúUo Dantas, pro­
fessores d'rstiru:os, na l!ll8Jiorta ofioial'lI
da umdade militar da cidade, taziam
lIlunciolllar a.ulas 'para hwbi<Lita<:lI.o 11.0
curso geral dos liceus. tEJlncerrada a casa

pelas defŒoientes condícões que ofere­
cia, PD¡'s tratava-se de edlfiolo antigo e
mal conservado, fOI'lllou-,se o Ex.ternato
Gil Ean'es que ainda h()je funciona e
habilita até ac 5.° ano, !IIl!8iS também
nãD se adapta às condñções da época,
nem comporta os jovens em idade li­
ceal com qUe Lagos conta. Daqud, um
ætraso de monta para o ensino.
Um estabelecimento de ensino liceal

em Lagos poderta beneñcíar g'rande­
mente os concelhos de Lagos, ALjezur e
Vila do Bispo e até mesmo Odemira,
por proporcíonær a frequência dos mais
carecidos dós r·eferid'Os conceíhos, cujas
deslocacões ao liceu mads pa-óxoimo (Por­
timão) se tornam dl.spendi.osa:s, aMm
de 'pDUCO pa-átlcas .para o que vai além­
-Lagos.
kdml tíndo que os jovens Idos trts

concelhos do extremo Barl8lVento algar­
vío com idOlde e condições, quisessem
frequentar o Liceu 'de Portimão, a 10-
tacão deste não compoetanía,
Conclu ímos, pois, que se dmpõe, um

estæbelecímento de ensino liceal em

Lagos. já pela tradição, já pela Ioealí­
zação e muito especialmente \Ilara fa­
vorecer os habitantes da serra e pesca­
dores. cuíos fil<hos com tendência para
as Ietraa d·everiam aproveítâ-la para se

elevarem c\lJlituralmente e, eonsequente­
mente. darem valioso oontr-íbuto para
o ,p'rogresso SDoi8l1.
N08 planos do Mwnlc'ipdo está previs­

to o liceu em zona que não consíderamos
a mais illldicada 'para o efelt'O, mas co­

mo os homens de Ideias arejOldas podem
swb1r mai·s alito e ·no·s pontos mais. altos
há mais ,ga,lu1brWa:de, algo de que ro- ,

dos C8.l'ecemos. uma voz intima segre­
da-nos que os planos vrlriio a ser alte­
rados no senti,do d'e LagOS contiar com

est81belecimento condj.gno ;na zona que
vai da. Torralta à Boa Vista. na qual
os aceSSDs estão facilitados por duas
carreiras de camioneta regulares que
entre Lagos e Sa,gres vão das 8 As Z2
hora'!!. ii ainda cinco de L8igos à Luz
- e oineo doe Lagos a Salema, a 'horas
que poderão ser aproveHadas para os

alunos destas povoações.
A actual CAmara está preocupada com

problemas cuja solução se impõe para
o progresso d.e LagOs e o do ·enslno 6
um deles. Que as boas so'luções se depa­
rem para os reSol·ver, porqUe o povo,
confiante na acção dos que sl1.perlnten­
dem. não regateará o seu aux1ll0 para
obra. d'e ,ensino que a It!od'(ys honre.

Vende-se
Propriedade em Algoz, com

7,5 ha. Dista 8 quilómetros
de Armação de Pêra e 11 de
Albufeira.
Tem ãgua, boa estrada de

acesso, 2 moinhos e bonita
vista.
Resposta a este jornal ao n.O

15500.

La,os viveu a noite de S. João

Quem. como nós, ax:oJnlp8<l1<hou os pre­
ParSltI'V'O", para uma. nO'lte de S. João
que recordasse os tempos d,os nossos

avós, não pode de[xar de concordar
que este ano fa'! �ivWa essa noíte,
Apraz.nos regi'star tal facto, porque

no dJiZ'er do sr. presidente da CAma.ra,
.tu1do naeoeu do nosso 8IPQnt8JIDelllto in·
ser>to no Jo-rnal do Algarve de 17 de
Junho sob o titu110 cA Travessa. da Co­
roa em Festa�. AoeiJtalrll<m esta colabora­
ção de humVldes e ,pOlderosos sem dis­
Unção de classes ou categ1oŒ"iIliS, e ten­
do-se Inteirado pessOalmente da boa
vontade dos humildes hllibltantes da
Travessa da Coroa e arredores, no ar­

rardo de tal &l'!térilll, propcreíonou-lhes
condícões ¡para renovação dos motdvos
d'ecDraiti,vos e ,prometoeu-,lhes acordeo­
nista, rancho !folclórlco e sardünhada
acompaJlllhada com bom vinho. E se bem
o prometeu me.lhO'r cumpríu, tendo com

a sua ip<Toesença, a do víoe-presldente e

respecttvas esposes 'e a de muitas outras
pessoas de destaque no nosso melo,
marcado o tnlcIo. das 'festas æcompa­
nhandO' por dU81s hO':NhS III ,lmelll'SII. multi­
dão de nactoœaãs e estrangeiros que IIII'!
acorreram e se sentaram em famUla,
com ordem e il'.e.speLto, comendo e dan­
çando com ¡¡¡petite e alegria taís que
consíderámos a festa um grande ban­

quete em que o cohefe da ramüta» não
se cansava de o�r e apolar quantos o

rodeavam.

AldmlrálInOig quadras e desenhos espa­
lhados pel'as q:¡aredes, alusivos aos Saln­
tos ¡>¡opu'laoos, que sabemos terem oha­
mado a Menção de muitos lfo:NhStelres, e
duas quadras, por r-eveladoras do reco­

nhecimento do 'povo pelas gracas do '81".

presid.ente, 'passaanos a. tra:nsorev<er:

Na Travessa da Coroa
Toda a. gente estd contente
Graças ao povo que aqui vive
B 00 no·sso p1188idente

Obr�gado senhor presidente
Pela sua co,Zaboraçao
.A Travessa da Coroa
'Agradece do coraçao.

!!lstas quadras, apresentadas em Ie­
tras d·esen·hada.s coon arte por uma es­

tudante, nasceraJlll de fl.!ha de um pes­
cador já casSJda e sem cOll!hecimentos
1.lterár.ios por ai Sllém, mas que, viven­
do a wlegria 1I'l!OS seus vlzln<hos pelo acto
espontAneo dos que presid,em aos d'es­
tinos de Lagos, :vindo ao encoIlltro das

alegrl81S e tristœas do PoV'O, tev'e o eon­

dio d.e lhes falar ao roracão, tradu­
mndo, 'estamO/!! CO!Ilveno�d,os, o ·senitir da
massa amóndma. qU<e 'uma v,ez compreen­
dida e aca.rlnhad'a é capaz de remOirer

montan!hlliS.
�stIlD', po·ls, de parSlbéns qUIllll·tos COll1-

tl'�buira>m !para O'S resultad'os (pIOslttvOB
da nO'lte de S. Jo1i;o filhos da md,tua
cola:boracão verificada, dIspensando-nos'
de cI�ões especiais, pOll·s notando-se
que as c6ntl1ibUlições 'forBlm proporcio­
nais à.s posições de cada empresa ou

pessoa, a harmonia., podem{)S dleer que
10i cotnJpleta e de molde a contln.uarm'Os
&dIVagando �ntelro IliIJ!Oio a decisões que,
cOmo a 'presente, 'tendam a que os go­
V'eNlaKlos ganhem cOIl!flanca nos go­
V<erlIl&nVes. Estes, :devidamente apoiados,
poderão vl� a conseguir r�cão de
terrenO' ,}l'e'I1d¡ldo por 'wusêI!lcia de contac­
tos �'tre ,poderosos e ihumHdes. Apole­
m�s pols tOldas IllS dleclsões que .tendam
à �o)Olmação com vista ao ,bem co�ec­
two ,pol,s >!Ie II. relalttrva à Illolte de S.
João marcou por confratemlzacão, ou­

tras poderão ·vir a marcar por accllo II.

bem do ¡progresso de Lagos.

Joaquim de SOUBa PiBcarreto

instalação no

idêntico

JANELA
DO MUNDO
(Concl1li8lfo da 1.' pdglnaj

gente de negociações de paz para
pôr termo à longa e cruel guerra
da Indochina.
Há mais de doi8 mese3 que a

nova oiensioa está a desenrolar-se
em várias Irente« do Vietname. No
Bul, cidades como Hué e An Lac
sofrem cercos comunistas qUe Um
provocado combates e milhare8 de
mortos; no Norte, os am-ericano8,
depois de terem minado os p08t08
comuni8tas, atingiram com os seus

poâerosos B-5S 08 principais pontos
estratégicos à volta de Hanói, che­
gando a pôr em perigo uma vasta
região depois das destruiçõe3 rea­

lizadas nas grandes barragens eléc­
tricas.

Entretanto, corriam boatos de
um possíve'l cessar-logo pedido pelo
Vietcong para negociações, enquan-.
to se mantinha a interrupção das
conversações de Paris. Neste im­

passe, o Mundo soube das visitas
de Podgorny e de Kissinger e era

normal que todos pensassem no

Vietname. Não há dúvida de que
uma e outra tiveram esse princi­
pal objectivo. Podgorny possivel­
mente para garantir ao governo de
Hanói o seu apoio em caso de ati­
tude decisiva, quer sob o aspecto
de conversações de paz quer sob o

aspecto de continuidade da guerra;
Kissinger talvez insistindo com o

governo de Pequim na necessidade
de p6r termo d situação com um

novo plano de negociações proposto
par Nixon.

A proximidade das eleiçõe3 pre­
sidenciais americanas põe de novo

a urg�ncia da solução do conllito
vietnamita como uma força para
Richard Nixon. Neste momenta,
apesar da vioMncia da olensiva
americana, também a aasa Bran­
ca está convencida da necessidade
duma solução política. Mas como

encontrá·la sem perder a face '!
Eis o problema. Entre Hanói Bai·
gão e Washington há divergéncias
de princfpio difíceis de ultrapas·
sar, a qUe talvez Moscovo e Pe­
quim tenham maior possibilidade
de acesso.

E aqui estará a explicação das
viagens de Ki8singer e de Pod­

gorny, uma acção diplomática de
medianeiros, um plano, quem sabe,
gizOJdo na última visita de Nixon
a Pequim e Moscovo, a primeira
fase em realização de uma campa­
nha de alto �nÆvel para encontrar
'uma salda para a guerra da Indo­
china.

Mateus Boa.ventura

dos últimos melhoramentos
PORT-LA-NOUVELLE.

MERCURY-Outboards
MOTORES

PEÇAS
•

ACESSÓRIOS
•

LUBRIFICANTES

•

ASSIST£NCIA

TECNICA.

ESPECIALIZAIA

.

MEICIUISIR-Sterndriv••

MILHO TRITURADO
Integral, ao melhor pre�o do mercado. Farinha de Peixe
Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna etc. etc.

Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.° Dt.o

MOSCAVIDE

Modelos de 00 a 355 HP.

Barco. de recreio em fibre de vidro e pneum6,1. r ,

co. de. melhore. merce. neclonels e e.trengelre ••
ATRELADOS'- ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

Modelos de 4 a 140 HP. p•• eWTOS ..-INA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.DA
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 1951.194

SECÇÃO DE ASSIST�NCIA TÉCNICA - RUAS DA LIBERDADE, 106 e

DR, ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, t-A
APARTADO, 73 O L H .l O TELEFQNE p. P. C. 72687

AGENTES 1M TODA A PRoviNCIA

roca do Caracol
Restaurante regional
Nova gerência
Aloantarilha - Telef. 55429

FARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

Pequeno afogado numa

zona pantanosa
o MArlo F'em8lllloo B()lequ1!ha, de 8

anos, filho da ·sr." D. Maria da Concei­
Cão Botequ-illia, e do ST. Joaquim do
Nascimento, residentes no sitio das
Rol'tas, d'e Vila Real de Sa.nto António,
saira de casa .para ir ao tun11eiro bus­
car umas vas!J.h!as <rue os pais tllllha:m
mandadio reparar. C'0Illi0 se fizæsse tar­
de e nã'O regressasse, os pais, alarma­
dos, pediram a colaboracão dos bom­
be!.l'os e d<as alUtoridSJdes. rea¡'¡za.ndo�se
buscas' nos arl'edores.
Na manh.ã d'O dia I·medlato ao desa­

parecimento, ·os 'sapatos da cr.iança ·fo­
ram descobertos jun;to de um terreno
pantanosõ, n'O Est�ro da Barq,uinha,
próximo da 'P8ISS8JgeID de nivel da es­

trada que li'ga Vila Real de Swnto An­
tónio a Castro Marim. Pouco depoos os

bO'lDJbeiros descobriram na água, o cor­

po do rnen.!'I1O, que tod removWo para.
a casa 1llIOr>tuárla do ihospHal onde tcñ
autopsiado e de onde se realizou o fu­
neral, que teve grwnde �a­
mento.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve
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Actualidades d¡esportivas
F u T E o LB

Torneio d. Competência 11/111 Divisio

Nlvo êXlt. do. a gan II, novo a ento nesta difl.iI e.oalada
iNum ,pz"élio de dificil cariz no aspec­

to d.i.sdplinar, pela. toada. TUde lmposta
pelos VÜlSitantes, o Port.rmonense teve
uma segunda. parte ®l ·bom 'Plano, que
lhe proporcíonou' vítõrãa robusta. e me­

recida. Quando chegou o interva.lo, &!l

d,1laS turmas estavam �as, sem

golos, Ao effilJl'enho dos locais em pene­
trarem no derradeiro reduto nazæreno,

ópuseram-se os 8!IlJta,gOlJlistas, com f.ute­
bol de marcação cerrada e entradas
rudes, uma das qtuaLs até lev8l"Í!l- à
expulsão de Eugénio. A sua. 'SIl!perl{)'I"i­
dade fisica e um certo e collllP'1'eenslvel
receio dos Blilgarv,ios, .determlinara:m que
o dominio, adnda que sem lmp11ca.eoes
práticas, llies pertencesse.
Após' o tntervato, as gentes de Por­

tlmã.o ,Ianearam-se para a. frente, 1110

assalto à defensLva dos Nazarenos, E

como lograram o domínio do meio cam­

po, OIJl'erar8im orensívamente, alca..1!.can­
do UJIDa. vítóría que, repetlmos, foi j,us-
ta. e merecida,

.

.Este êx,¡'to permi,tiu que o Portímo­
nense se colocasse a par do Portæle­
gæense «cudo êx!it() em lllv(}ra. é bem
eluolda.tlvo) e a um ponto d(} onze da

Cemea&ários pOI' Joie Leal

Nazaré. Destas três rtUl1IIlAS eaíeão as

duas Q'ue na próxima. temporada per­
enanecem na LI Dívisão, já que não cre­
mos ser vtáv<el a recUlPeraeão do Ju­
ventude,
Os golos dos 8i)lgarvios foram marca­

dos ¡por Leoas (68 m), Alfonso (82 m) e

Vitor (88 ro).
Amainhã, o Portimonense desloca-se

a lllvora num encon tro 'perene de di.f1..
culdades, O Juv<entud<e joga. a sua últi­
m!á cartada, ¡pois, a. perder, fica total­
mente llJ'8iStado lde qualquer htp6tese.
Por eeu turno, o Por-tímonenee tem de
jogar 8¡bertamente ¡para. a lV!tó",ia., pols
só esta ,Lhe ;PQSsi'bilitarâ a. eonsoêída­
cão das pretensões.

o Faren.. r.forç.·••
Apostado ern permanecer entre oS

maíores do ¡futebol ¡portU/guês, o Spor­
ting Farense retorca o seu plantel com
a. aQ.utsieão de conhecidos nomes. Os
a.lgarvios asseguraram já o semeo 110
guarda.-red'es Rui Pa.ulmo (ex-Sporting)
e do 'brasi1eiro JOflge iFélix, que ali­
nhou na última época no Boavista.

noti[ial �O fDfe�ol aluarvio
Assina;lando '0 cinquentenário da. Aa­

sœiação de iFutebol doe Faro, ",ab ser-lhe
concedida a Medalha de Méri,to oDes¡p.or­
tivo, consagração a. quem ,tern d'edicado
durante medo século o melhor Interesse
à calusa do de,s;p(}rto a1garv,io.
- Amadeu, defesa do Portimonense,

pretend<e deixar 8;S IMes futeboJistlC3.s
P'I'ofissionais e regressar ao Norte. É
P'I'OV'ável a. sua. presenea. na próxima
época. !!lo clube de O'rlgem, () Sport Pro­
gresso, do PO'rto.
- Testas deve d'eixar o FaI'fIDse. Dois

clUibes manifestaram. interesse nele:
União de Tomar e RiopeLe.
- João 'LUlis, jovem ,guarda-redes do

Lusi·tano, tem estadO' a. treina.r nO' Ben­
fica. O moco vdla.-reale'l1Se, ,fl,si.camente
bern dO'tado para o d�¡fioi,1 l.uJgaJl', deixO'u
bO'a dmpressão a HagalIl.
-o Jilarense lliP'l"esenta.rá a sua nova

aqu,üpa na noite de 2 de Setembro, em

que defrontará O' Spol'ltiillg Olube de
Portugal.

o Al�orve é autêntico co�fo �8 sonh
-declara-nos o futebolista europeu n.O 1 do Ajax
Vdmo-Io no estáicUo, eufórico mas con­

centrado. Adanii'l'Amo-lo no -evídeo», feliz
e radi8.lllte <peLo titulo duplo, mas ainda.

lllgarraJdo a cerito nervosismo da respon­
saJbilitlade e da Luta. Ora, Crujjff ern

carne-e osso, corpo unundado do sal das
áJguJas azuli.nas e do. sol Bllg8.lWio<, que é
fáJbrLca de d1visas, é um ser em dimen­
sões verdadeiramenta huananas. O ho­

la.nd:ês do Ajax, que o 1lutebo'l tornou
uan .iViÍlp'� tem agora o cU!ll!ho de um

,

turista em ¡férias, enaís do que isso, de

um jovem chefe de fsmHia. que dístrd­
bud œni'llihos ¡pela. ,ge:nti<1 esposa. ,(ruana,.
de :23 arros) ; ad'agos !pelas (Luas filhl­

l1ihas (Ollanta11, 00Il). ano e -meío e uma

traquinice contagíante e Susi'la., um

amoroso 'bebé, ¡feliz iIlO'S seus I) meses) e

um reSIPei,to ialffii,go peL(} sogro.
ALbufeira, nome que rpa.ra. mutitos por­
t� Item o seu quê de sortilégio de

um certo Algarve mourisco, zona que

sobretudo na. Holanda é local de sonho

para fér,ias vüvidas ao caior 'dum sol
único no medo-día 'Português, a�berga
d'esde há ddllls urn idos mais famosos..

do

tute:b.ol rmmdíal. E'ie, o Cruij¡ff que em

Amesterdão !IlaiSCeu há 25 aiIlOS .e que
pelos o<lhos a.r;regllllSidos de milhões de

telespectadores tem exLbido llIIIla. olasse

ex,traordinária., sai. dias águas verdes

qtuase mediterrânicas e estabelece o

diálogo frlllncO ·e a.migo, como de col1ihe­

cidO'S de muitos anos.

Cabelos caddos, ,grandes mas não exa.­

gerSidos, totJa¡Jmenr!;e escorridos, ao pes­

·OOÇO' <um cO'lar algO' .:Mppie:o, d'e muLtas

VO'ltas e illO ,lábio ¡l1IferiO'r o MestadO de

presença'illo Alga.rv<e: uma. queimadela.,
que o sol não resp'ei:ta _WID> (recordam­
-se do ..:drama» de miss d'1II1s de Ga­

les», ar 1&1 que velo ao concurSO' re só o

VÍiu :prisiO!llei'l"a, !I)e]a TV, illO' seu quarto
de !hoúel ?).
- IstO' é maravilhoso, uma costa de

sonho e um. mar e31traordináriJo - 00-

meco. Crui.jfif, estendendO' a mão rumo

ao iniliiillito, na dir,eccãO' de Albufeira. -

Ta! como me 1uwiam dito e como so­

nh.ara. Guardo a melhor das opiniõe8
desta pram tão bela. Por aqui perma­
necerei até ao dia 8 de Julho, sao tr�s
semanas de férWs. - .El Henrik Joohnes

Cruij¡ff, de seu nome cOmPleto, COIJlSU!lta

o calendário illO r�lógio, corno que a dre­

seja.r 'qU'e I{},s d'ias COrTaJIll menos velozes.
- Nao sairei daqui, pOiiis penso pas­

sar num descanso completo as mJi,nhas

fériàs. Já conhecia O' vosso Pais das
andanças futebO'U,sticas mas a esta bela
regMo é a prime4ra ve¡¡¡ que venlw.

TORNEIO DE COMPETtNCIA

RESULTADOS DOS JOGOS

portJlmóneIlJSe, 3 - Os N8iZ&renoll, O

JOGOS PARA AMANHA
J'uventude-PortimO'nense

PESCA DESPORTIVA

o Clube dos :Amad<>res dre ¡Pesca dEl
Olhão efrectua amlIDhã, entre rus 8 e as

lB hOnlÆl, o I COIJlcurso POIPula.'I" de Pe's­
ea. LDeSIPorNva. Podem participa.r no

cert'rume todOIS os associados em qual­
quer c(}lectivldade olhanense e noutras
mstituiçoos. A competição será div,idlida
em três categorl'aS': crialIlC&s' (ruté aos

16 anos), 'senhoras e !homens 'e decor­
rerá no molhe leste da. barra do portO'
comum de Faro-Olhtro.

Aluga-se com a área de 14

m2, no Alto Rodes - Faro.
Informa: Rua Gaspar Leão,

n.O 49 - Faro.

VELA

Seis horas de Lagos
Organizado ¡pelo Clube de Vela. de

LagO'S, corn: o 'Patrocinio da Torral<ta
(Cllulbe Intemaoio1nal de Férias) dispu­
,ta.-se amaJllhã ,na. 'ba.i,a. d'e Lagos, entre
as 10,00 e 8.iS 16,30 a. prOlVa ¡J'enominada.
«'SeLs !h(}ras de iLIIIgos:>, regata 31oerlta. a.

ba.rcos de veLa de todas as classes..

Volta a Portugal em BiClitlleta
.0 Ginásio .de Ta.vlra., inscreve:u para a.
Volta. a. Portugal, 'Ant6ndo Graco., Carlos
Vito<rino, César Aires, Eusébio' Pereira,
Fern'ando Ca.mHo, Henrique Neto, Ma­
ntuel Mestre, José Mrudeira e JO'sé M8.l'ia
Nunes.

Terrenos p.r. Constrltç6es
'r61111. II. 1I••III••nto • lnilar..

.

N.O 181

.am noN IU'bonúraç4o, 1Iervi4s. por. tro""""", C1tJIcu:tWcN,
com fnIU'LtIe fuhzro,
VBÑDltH BARATO: J. PBRJUlU JOR. • 1. S. CAlUlUSCA
.Be",.... ú Penha FARD

COLUMBOFILIA

CORUCHE-FARO

Decorre 8iIllJalIhã a. aiIltepenúltima �eta­
pa.» da presente campa.nJha desportLva
oflgan1zada. ,pela Sooied'ade CO'lumbófila
de Faro. Na d'istâ.ncla. de 222 qud.lóme­
tros, será oorrida a prova. Coruche­
-Faro.
A 'sol,ta está marcada. para as 7 hOr8iS.

o Clu�1 de. Amadlre. de

Pe.oa de Olhll oo••morou
I 9.' aniver.lrio
O d'!nâmico Clube do., .A.mlJ¡dOlre., de

Pesca. de Olhão comemorou C()Illl vária;s
ma.nifest8lCões o 9.· 8.IIlwersániG da. sua

:tunda.eão.
O 1.. Concurso< de iLaalçaJDlent/(}, que

dilcorreu no Estádio Padinha, em OLhll.o,
teve a. seguinte classi,ficacãO':
1 .• , José Ramos Pires; 910 :poiIl.'tos;

iZ.o, Mário Rosendo Quintas, 770; 3.·,
Leonel Oliveira Ventura, 700; 4.·, Joa.­

quim André da Cruz, 680; 5.°, J.oã(}
Martins (}Q,iv()lta, 610. .

No molhe leste da 'ba.rra Ido IJ'()rto
oomum de Fa:ro"01hão, ru prova «9.·
.Ani.versárlO'», regi'stou a. SIElgulnte om.em
cla;ssiíicat.lva. :

cr.•• , José VJegas Leaatdro Cruz, 2 207
po!ntos; .. 12.·, Amtónio Miguel Parreira,
1 850' S. o, L8iurlno So'ares, 1 4!26; 14.·,
Marlimo CampIna, 1025; 5.°, Joilo Maa-­

tins Grul,rota, 690.
.o .pelxe de maiO'!" pontuacão, 'um. S8Il'­

go COIJll 925 gramas, ¡foL capt,uraKlo ipor
AmUmio MI'guel Parreira. No decurso de
urn· BlLmoCo de confraternização foram
distribu'idos 0\11 trof6us em d,isputa.

MOTONAUTICA

I Orande Prémio Internacional
Torralta
Em [2 e 1B de Agosto va.! dlSIPutar..;se

o d Grande Prémio Internaoional, Tor­
ralta», que ;promete constituir um mar­

co de relevo na histórJIII da. motonáwtica
po'J.'ItIlJgu�a. "

iIDSlPera.-se que estejam presentes cate-'
goriz8ldos pilotos, entre os q,ua.Ls Angelo
Vass�j,ra, campeão da Itália, Ó8C¡1œ' Ca­
protti, Sél'gio COIJleitti, eœ.
iDoi's abjectwos tem €ISte d Granide'

Prémio»: dlilV'lI!lgar' a. modalidade, COlJl­

'trLbuindo para a sua pro¡jeceão e assj­
nalar a.. estreia da. «aqui'pa. Torralta:.
nall provas de motonáuNca.

MECÂNICO DEMONSTRADOR VENDEDOR
Precisa-se de indivíduo qua1üicado para trabalhar no ..!\.Igarve,
Guarda-se sigilo estando empregado.
Carta escrita pelo próprio com condições e referências para

SOCIEDADES REUNIDAS REIS; S. A. R. L.
Largo do Mercado, 26 - FARO

JORNAL ,DO ALGARVE 1-7 -72

entrevista de João Leal

E de ipl'onto remata:
- E espero que não seja a última ...
O fotó'grafo dispara, enquanto a. 'Ve-

deta. do Max acaricia. Ia. traquinas Chan­
tall e nos a.vísa:
- Sim, apWlas fotografias para os

jornais,. mas sem pUbliciitade comer�
cial. Oompreendef
Cil&ro que mm; que compreendíamos

perfe�t8Imente, olaro Cruidfif - megó­
ciiO's são negócios».
- Passo o tempo nadando, fazendo

ski e apan1umdo este 8e>l con.1J!i.datwo,
mas perig,oso ...
- Tlllly.ez COllllo você quaædo 8.IP'anha.

uma defesa. mais lançada, a. expor-se
às suas ind'Htra.ções!
Sorri e mostra-se encantado com pre­

sentes regionais com que, momentoe
antes, a. Comíesão de 'lI!J;nismo do Al­

gal'IVe distInguira este turista especial.
- Dilfici'l a. vida de Lutebolista. e de

homem casa.do? - arr íscémos.

TraCa corn a mão em gume uma rec­

ta; uma dLvJsó,ria:
- Nao; apenas. há que ",eparar e de­

fm1tr o que é futebO'I e o qwe é casa.

Mas separar m68'lnO (a.cenrtua), De um

lado, as obrigações profissiol1W4s que
t�m de' ser cumpridas com a honesti­
dade e a verdade œe. um sério e hcm.e8to

profiss-ICY/UJI. No outro lado (e crwjfl
lIIlsi'ste <em separar, mão em gume... )
ex£Stem as resv<>nsabiZidades da !am{­
Ua, que vivemos <3 para a qual temos

deveres.
- ISalrá ru1gUID dia. do Ajax?
- OomP'l'eende, tenho um contrato por

7 anos com e> meu dube e sinJto-� nele

mteiramente !elitll. Orelo bem que te­

nho a minha vida orgamzada. A minh.a

casa, e>s meus negócios, a fa.mÆU.a, os

amJi,gos, a mf4ncia aZi vivida, sflo fac­
tos impwtantes.
Levanta-se e rpal'lece criar maLor altu­

ra. nas suas ¡pel'lll&S de futebO'lista. Se­
nhOires de <IP8Jlca.» respEl'itáv<el e helooas

de iIlão menos <respeitáveis:> hikinds,
cruzam-s<e com a. nossa. conv<ersa e reco­

mecem com um sorriso o mestre do

d,esporto-rel.
- Sim, Barcelona foi uma hipótese

que encare4 e que esteve na agenda,
mas qUe hoje considerO' fmcerrada. (E
recorda.): a minha casa, os .meus negó­
cios '(a.qui, ()i�ha. [para o S(}gro que BIOS

mesmos e a e}e está I�gado). '

¡Depois, fala-se de 1Iútebo<l, de nomes

de agora e do !passado (rCoLuna., Erusé­

·bio, Nené, J'ordã'o... ), dltgo-Lhe do mu.i­
to apr6CO que 'os portll!g1Ueses Lhe dedi­
cam e ao seu Ajax (sorri sarcástico, co­
mo .que a. recoI1d.� a. climiŒlllltória. da

Ta.co. d(}s Campeões... ).
'

_ O Benfica passou há do4s anos um

periodo diJfic�l, um mau periodo. Fal­

tœva experUhw£a e entrosamento à equi­

pa renovada. Uma crise do presUgio
adquirvdo. Agora, é uma senhora equi­
pa, com 'sentido comp'leto e jogadores
de grande eraveira. Recorda. nomes:

Nené, Jordão, Artur, e,œ.
- O lfutebo<l holandês...
- Sim, he>je é dos melhwes europeus. ,

A cr'laçao, há 5 ou 7 anos, de um 'ver­

cUideiro pre>fissWnalismo, motwou. esta

escaladc& e ,todo O' progresso verificado.
OO'Midero esta medidc& coma a grande
mola real da PO'sWifo adquiricla. Exis­
tem futebolistas ao n{vel dos melhores
em te>do o Mundo e dubes, nlto apenas

.o Ajal1! e o Fcijnoord, capaZes de se

guindarem a um primeiro plano. N()8

próxihnos anJas, o profissionalism<> con­

tinuara a dar os seus frute>s.
- Na P'I'óxima. época, - arniscámoS'...
- Nao sel, mas gostaria ta'llito de vol-

tarme>s a conquistar a Taça... (E
CrutjJlf tem um a¡pertar de mãos, simul­

tâneo d'e pl'leCe e de manifestação de'

vootade autêntica.

- Dep.ois d8.iS férias?

Cru:i,jff é· peremptól'lio.:
- Trei'l!lar, 'treinœr muite> que a épo­

ca va-I ser longa e diff.cil. Mas até ae>

dia 8 de Julho, será pra-ia ,6'mar e sol

nesta cO'sta maravilhosa.

&im, Crutjfif, sr. Hendrik Jobailles que

ocupa. urna suite no 12.° andar de um

hotel no Sul de Portugal com mulher,
fj.J'Il8iS e 50gr(), v,ocê quando retornar à
sua. Holanda, d� ol1iœe acenos tentado­
res o não fizeram' sair, ex,iblrá orgu­

lhoso na sua. pel<e o carimbo bronzeado

que O' sol quente dG Algarve llhe ofe­
receu.

•••••••&
,

(o�)

REFLEXOES DE ROCAMBOLE

A. vlúva Fipart ergueu ã cabeça.
- Tu? - disse ela. - Tu prometes-me...
- Prometo e hei-de cumprir.
-Tu?
- ,Esteja certa disso, - disse o gllil'oto servindo-se de uma expres-

são bem ,conhecida nos faubourgs de Paris, - eU sei o que digo; o ca­

pitão fará tudo quanto eu quiser.
- Entã'O, - disse a viú,va Fipart, emrug8JIldo as lágrimas, - em vez

de oito pede-lhe dez mil.
- Está dito! - respondeu Rocambole, encantad'O por ver a viúva

voltar a outros sentimentos, - mas promete ter juizo?
- Iremos estalbelecer-nos em Bercy, continuou a viúva, dando nova

direcção às suas ideias. l!l a melhor localidade para negócio de vinhos;
em Bercy todos os taberneiros fazem fortuna.

- Sim, - disse Rocambole, - mas hA.-de depor quando ¡for a audIên­
cla no tribunal.
- .JA. que assim é preciso ...
- Sem pestanej8.1', nem dizer uma só palaVl"a da verdade, ouviu

mamã Fipart?
- Ouvi, otwi, prometo tudo.
- Além disso, - disse Rocambole, - o capitão partiu' e só vol-

tarâ daqui a quinze dias. Entretanto Nicolo hA.-de ser julgado, e a mamã
só receberA. o d1nheiro depois dele perder a cabeça.

- Assim-como assim, - murmurou ela, pensando pela última vez
em Nicolo, - o pobre homem ia ,envelhecendo ... já estava cal:vo ...

- E sem dentes, - acrescentou o garoto.
A partir deste dia, a viúv'a Fipart não pensou �is ..

em Nicolo, e

continuou escondida, ora no pequeno pavilhão de Bougival, ora em Port-
.

�M8.1'ly. Rocambole ia 'e vinha de Paris a Boug-ival, e dé Bougival a.

Paris, vigIando para que fossem executadas as ordens do 'capitão,. não
se aventur8JIldo nunca em pleno dia pela vizinhança da taibema onde
fora morto Colar, porque receava que o conde de Kergaz rondasse por
ali. Uma tarde, estava Rooambole na rua Eeaujou, a carruagem de posta
de 6ir Williams entrou no páJtio do paracete e Rocambole viu apeaTem­
-se o baronnet e Beaupre8l\l que chegavam da' Bretanha. Os leitores
sa;bem 'O que se havia passado, e como a chegada súbIta do 'conde de
Kergaz destruira para sempre as esperanças do baronnet. SIr ,Williams
'Voltava pois a Paris com o intento'dé raptar .Joana e entregar Cerise
ao Beaupreau.

'

.

Sir Williams vinha meditrubundo; se não er.a homem para deixar-se
8Jbater por tão rude contratempo; não podia contudo ser superior a uma

certa exasperação concentrada no fundo da sua alma, que por instantes
se revelava no seu rosto. Um fogó sórnbrio lhe briJh8iva nos olhos é uma

palidez nervosa lhe cobria o' rosto.
.

.

.

.

.

«Oh!' oh! - pensou Rocambole, a quem não escapara nenhuma des­
tas particlliaridades, � dar-se-A. o caso que falhasse o negócio, e o mi-
lhão fOSSe por· água aJbaixo?»

.
. . .

O baronnet disse-lhe secamente:
- .A!s pequenas ainda lá estão?
- Sempre, œpitão.
- .Ah! meu. caro sogro, - disse o baronnet; - ao menos,_ não se

perdeu tudo.
Sir WilHams deu novas instruções a Rocambole, e mandou-o a Bou­

gival preparar tudo para o rapto e para o atentado de que Cerise esca­

para de ser vitima. Rocambole déixou o baronnet e o sr. de' Beaupreau,
descansando no palacete da ,rua Beaujou, esperando pela noite, e correu
a Bougival, a executar as ordens que tinha recebido.

O caminho estava deserto como semp,re, mas quando voltou era já
noite, e noite escurissima.

......
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rOonclus4e> da I.- pdllina)

NO' sítio da ;V.A.RAJNDA - O sr. Fran­
ciJSco Gonça;lves, de 82 anos, 'proprietá­
mO', nartur8i1 de Tavi·ra, que deixa viúva
a. sr.· -D. Maria Vicêncla. V'atente e era.
pad do 51'. José Francisco Gonçalves

.....,--" .........." .." ....,.."

Va.lente, sogro da BT.' D. Mia.nIa Agri­
pina. Nunes Viegas Valente e avô dQS
BTS. Júlio José Viegas Valente e JO'a.­
q:uim Gonca.lo Vi€lgaa Va.lente.
No sitio do ALTO - o sr. Joaquim

Neto, d� 88 anos, prOiJl'Ti,etárlo,. ·que
deixa· viúva. a sr." D. :Maria. Teresa
LourenCo Neto e era. pai das sr." D.

Mari,a. E1Ias Neto, casada. c(}m o sr.

José Lucis da. Saúde Gaspar e D. Dorila.
Neto, casada com ;o sr. Valentim José
Viegas.
Em .A[MAl)A - a sr.' D. EMsa. das

Dores Goncalves, de 86 anos, v�va.,
naturali de Alte (iLoulé), :mãe da sr.'

D. F'ernanda. GOiIlcalves Marques e dos
srs. FraIrolsco e Ma.:nue� Coelho Gon­
calves.
No MON'lIIJO - o sr. José Au,g:u;sto

LinG de 87 aiIlOS, na.turllli de Ta.vlra,
casado com II; sr.a D. Elisa. do N&!lCi­
memo Jara. Limo e rpal dos srs. Manuel
MartIDs, e de José Augusto Jrura Li.no.

Na. COiVA DA p[®l).AJI)E ..:.. a sr." D.
ISllJool Mairia., de 62 anos, nátural de
Silves, caSa.9.a. com o sr. Fabião,dI!- SU­
va. e mãe da sr." D. ·Julleta. Ma.rüa da.
Silva. Duarte.

Em PAlIO PlRIES � o sr. José Darez
Martins, de 81 anos, natural de Albu­
féLra. casado com' a sr.' D. Maria dos
Santos, paL da sr." D. Lucinda. dos San­
.t.0;s Marti.ns e. dos SfIS. Manuel e José
dos Santos,MartinS.

Em LISBOA - o sr. Bento·Dlas Pon­
tes, de 72 anos, natural de Loulé, .PSi
das SII.·· D. Mar,ia. Judite Afonso Dlas
Pontes Botellho Cordeiro e D. Maria
Irene Alfonso PO'nte Nóbrega, QuJn<ta.l..
- III ST.· D. Lucinda Rosado, de 76

aiIlOS, natural de LagO's.
- o sr. LuLa dos Santos VI€lg&!l, de

76 lI/II:OS, natura.! de Faro.
-

o sr. Francisco José do 6, de 78
anos, nllltural de Olhão, casSido COIJll a

sr.• D. Amál1ia. Reis oe pad das sr." D.
AmAlia do Ó Be1guinhas, D. Oeleste
Antónia. do Ó e D. Maria. de Jesus Reis
do ó Pereira..
- o sr.· Manuel Celestino Guerreiro,

de 74 anos, v�ú'VO, II1atul.'8JI de Mon­
chique .

ÀS famlll&s enlutadu a¡presenta .Tornal
cl.o AZlla7'116, seII1tidos pêsames.

BASQUETEBOL
JJOVEiM IAiLGAlThVIO INTEGRADO NA
EQUŒPtA NAC'ION.A.L QUE EM ElSIPA­
NH'A VAl LDliSPUTAR O eI J.AM:BO­
RIElE iMUiNIDIAL DE MINI-BASKET»,
DE 12 A 14 DE JULHO

InclUJido, com mais sele jovens, iIl8,

equriJpa nacional que va.! disputar o
eI Jamborée Mundi8ll de Mi:n!-Baskeb
sag,ue ama.nhã para. Esp8llha. o jovem
¡¡¡Lgarvio Fernando Jorge Pacheco Si­
mões, ,pertencente à escola. de mtnl!blUJ­
quet.ebol do C. D. Os O�hanenses.
É 'llIltla ,iniciativa. de extraord'inário

alcance esta. que a F. I. B. A. leva. a
efeiw através do seu Colnité Interna­
cional de MiniJblliSqllletebol, BlgJ'upando
m1údos dO's cinco c(}ntinentes. O factG
'de a. Pl'ova se diSIPutar ni vdzlnha Es­
panha é o reconhecimento justissimo a
um pais Que tanto tem contrlbuido para
o fomento e eXIPansão do tão salutar
min,iJblliSquetebol.
Como nota. d1g:na de regqsto, assiill&le­

-lSe a. Ipreocu·paeão que a organizaeã(}
teve a.o consmtudr as eqUJi,pas com jovens
de dilVersas nacionalidades, .isto como
reflexo da. intencão que anima os orga­
nizadores ex,pressa., aliás, nestas eluci­
dativas ,pala.vras 'extrafdas do comuni­
cado emi1:!ido: C)Esta.mos convenoldos de
que os resultadO's serão mui,to benéfi­
cos e nos servirão de acicate para cum­

;pr.ir com o sagrado d<ever que temos de
cria.r desportLatas integros para. um

mU!!1dG melhor:>.
AJpeteoe-!!1OS, ,port8lnto, deseja.r 11.0 va­

loroso miniha.squetebo1ista os ID8iior€lS
êxitos no sentido de di'gniJIicar o olu'be
a. que pertence, a. nossa Provincia e o
Pais que va.! representar. Boa. sorte,
Fernando Jorge.

Humberte> Gomea

MARISCOS VIVO.S
De v'riBs espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
Ih.do. na chapa e Lagost. na bras••

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Tel_foae 6'.·Jo-QUARTEIRA

«'Está-me parecendo, - disse consigo mesmo Rocarnbole, - que vão

!passar-se esta. noite coisas bem extraordinârias naquela casa... mas que
.tenho eu com isso? ... O capitão anda com uma cara de desenterrado e

eu creio que o flaI milhão ... l!l verdade! e se o capitão me nega os vinte
mtl fr8JIlcos? ... Com os diabos! Isso é muito sério e dá-me que· cismar,
porqUe mo fim das contas eu podia tê"¡os recebido do conde, dizendo onde
estavam as pequenas.»

Estava Rocambole neste ponto do seu monólogo, quando viu sprgir
uma sombra.

.

- Quem está. ai? - perguntou o garoto, procurando a faca na

algibeira.
A sombra não respondeu, e sem lhe dar tempo a reflectir ou abrir a;

fa{:a, precipitou-se sobre ele. Rocambole sentiu-se seguro por dois bra­
ços de ferro, e ouviu uma voz que lhe dizia. ao ouvido:

- Até que te apanhei, e desta vez hA.s-de falar!

Rocambole, que diligenciava abrir a faca, sentiu que lhe apoiavam
na gargwlta o que quer que fosse agudo e frio. Era a. folha de um

punhal.

XXXI

A TRAlÇAO DE ROCAMBOLE

Antes de irmos mais longe, expliquemos o encontro desagradâvel que
tivera Rocambole. O conde Armando de Kergaz deixara Léon Rol�and
em Paris com a. missão de continuar as suas pesquisas e procurar des­
cobrir o que sir Williams fizera das duas meninas.

Léon rondara durante muitas noites pela vizinhanQa da taberna
esperando encontrar a viúva Fipart, ou o próprio Rocambolé. Havta' sido
baldada a sua esperança.

'

(OOfl.tfnuo)



Sem' ,Dizer -:¿

llflIJNDE...
Engraçada. a. maneira como

(ainda) se contrata pessoal as­
S8J}a;riado no Algarve. Reino do
turismo e dos projectos gi­
gantes ...

.

Ela, a candidata, 15/16 pro­
messas de vida (já dificil). Ele,
barríga de 'patrão, examina a

,

«.peça � comercial-conspicua­
mente:

.

- lts cá da terra?
- Sou ...
- Já .alguma vez traba-

l)J.aste?
- Eu' não!...
- Então, 'quêres tra,ba!har?
- Quero.

,

- Se aínda não trabalhaste,
éomo sabes o que é o trabalho?
;'- Orá ... -eu ...
i' - Bem: "aparece amanhã.
Quero-te aqui às oito. OuvIste?

(do noSSo leitor P. R.)

ESP6ctâcuios no Alguve:
A BYidêncla dos lamaros
Quando. Lisboá se deSpovoa

durante c'-Verão, o Algarve flea
mais lisboeta: os.turístas estran­
geiros eontínuam a ser, de Ion­
ge, multo menos 'numerosos que
os turistas nacionais. É da ex­

períêncía.
Que tem o Algarve'para ofe­

recer a esta gente, com exigên­
cias culturais que ultrapassam
'de longe .es recursos e as. dis­
ponibilidades que eontentavam
outrorl;l os «provincian'os»? 'Que
planificação há em matéria de,
teatro 'e de 'cinema?

,

Os n(uneros do Espectáculo
Algarviano são evidentes e por'
si só quase justificam a cria­
'ção de uma 'éompanhia de tea­
�o pi'�fissionàl: porque Lisboa
durante.o Verão quase deixa de
ser cidade.' O Algarve é que
passa a ser então.a cidade mais
.habitada: por gente qne pouéO
tem a, fazer.

. Assim, no último trimestre
dé 1971, houve 110 espectáculos
!lim-nos e 805 nocturnos. Na
�aioria, espectáculos cinema­
,tográficos. Os espectadores: na­
da menos do que 354·000 ••• As
receitas atingiram 3 025 000$00.
Números que de longe supera­
r� os

. referentes a Évora e
Beja. Mas de longe!
Perante esta realidade (de

realidade se trata ••• ) os respon­
sáveis têm que repensar a es­
trutura e os meios do espectá­
culo no Algarve.
Evidentemente que ao dizer­

mo.s isto não estamos a,afirmar
que com o Teatro e o Cinema
se· resolverão os problemas que
afectam. conjunturalmente oS
algarvios.
Mas tal como Bertolt Bre.cht

af�Qu aos actores operários
dinamarqueses, aqul os actores
poderiam <dntervir com acção
formativa, aprendendo e ensi­
nando, nas lutas dos homens
deste tempo, e ajudar assim
com a seriedade do estudo e a
serenidade do saber a tomar a

experiência da luta um bem
comum e a justiça uma paixão».

IORNAL DO ALGARV.
II-a. .m todo o Alearye.

Começou um 'noYo Verão 8 Vila Real de
Santo '. António continua. sem

Conferência sobra CamUes
na Casa da Algane
N A C8JSa do Algarve em Lisboa,

efectuou-se um serão camo­

niano para assinalar o quarto cen­

tenârío da publicação de eos Lu­

síadas», em associação, assim, às

comemorações nacíonaís em curso.
O salão de festas encontrava-se
repleto, estando presentes mem­

bros das comissões daquelas cele­
brações escritores, artãstaa e auto­
ridades

.

algarvías, além de dirigen­
tes e sõcíos da colectividadé.
A conferência esteva a cargo do

dr. Manuel Mendonça Balarím,
qua analisou a obra de Camões,
discorrendo, em especial, sobre «Os

Lusíadas», para exaltar o poema
épico e os ideais e valores nele
cantados.
O

.

serão foi completado com a

recítação de sonetos e versos de
Luis de Camões, pelos artistas Ca;r­
men Judith e Mãrio Neves.

sanitárias
instalações

na sua zona, mais cêntrica

NUMA de8tas 'tarde8, ainda com sol,
enoontráoomo-n08 de converBa, P<Yr

8maJ com um agente da autorida-àe, a

pOUC08 pas808 da Praça MarqueB de

Pombaí, em Vilã ReaJ de Santo António,
quando Be M8 dirigiu um frwasteiro, a
perguntar se poderlmno8 indicar-lhe
Um4 retrete pÚbJica. Lembrámo-nos das
instalaçõe8 daB mercadoB do peixe e da

verdura, e das do balneário público,
mas 1140 o eñcaminhámoB para eta«, pW
calcu'(armoB que, a 688(1 hora, 68lt4riam
fechadaB. Sugerim08-lhe, então, qual­
quer do8 caféB da vila, ao ([Ui8 o homem
M8 retruc01t que iá e8tivera em tré«,
mas que OB dono;, ou empregadoB, tne
hooíGm dUo que apenas tUBpunham. de
urinóis.
E U 86 fof. o homem, moJdisendo a

81UI sorte il reimungando como era P08-

8(vel que CtliU1II4 terra d68tM, que pa­

rece uma cidade, estejam M cof.Bas de8-
ta mmwirm.

. FGCt08 semelhantes repetem-88 toâo«

08 IIM8,. mUhares de vezes. em Vila

ReaJ de Sa'l'llto António, em espec1aJ nos

meses de Verão, Clm8ltUuf.não Um4 Mta.
de deBcrédito pa7'G a "'la, 8 1140 hd
dúvida que bem mereoeriam f08Be f18tu­
d4da a forma de 08 re80lver de 'lia.

Também há pcl'U008 dias, um grwpo
de 8enhora8 estrangmrM, de certa 4da­
de, fof. pcmtivœmente ccorr£ão. do apea­
ãclro do Guadiana, onde 118 dirigia em

procura ãe instalações 8anitdnêJB que,
como 86 �be B40 «apenas para 08 uten-

Me· 'PINHCIRO

A MAiOR FABRICA E OR­

G�AÇAO PORTUGUESA
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I VOZ DOS CAMPOS II· I
iII!. coordenação de António Gomes Firmino I(ilo Serviço I'IIIformati'VO de Rádio RuraZ) I� iii!!
• Se nas feiras e mercados lhe oferecerem semente de milho I� hfibHdo, a baixo preço, o agricultor deverá recusá�la. Se um 'Vizi- iii!
I nho pretender, igualmente vender-lhe, em boas condições, semente iii!!1� de milho hlbrido colhido nO ano -anterior, de uma boa milharada de

iii!!
• milho hibrido, de igual modo não deverá ooeitar. ii
iii! A razão está no facto de os milli.os hlbridos serem obtidos por Iill!1 um processo muito complicado, de cruzamento entre milhos devi- iii!!damente escolhidos, depois de muitos anos de trabalho. Esse pro- 1I cesso que leva à formação de milhos híbridos, é conhecido e utili- ii'
I zllido sõmente pelos técnicos dos Serviços Agricolas Ofi'Ciais ou das iil!!1
ill!1

mais importantes casas nacionais e estrangeiras, espec1a1izllidas

Ipo:

na produção de sementes.

=: milhO ahi�bcultor deverã, pois, comprar exclusivamente semente de
ii!

II! o' rido, garantida por certificação da Estação de Ensaio de iii!
� Sementes da Direcçãe>-Geral dos Serviços ,A¡gricolas. I
• --«»--- Iiii! A indllstria de selTação de madeiras constitui sem dllV'ida um I¡ valor importante na economia nacional. Existem, no nosso Pais, iii!!
� cerca de 1 500 serrações, equipadas com aproximllidamente 5 000 I
¡ mAquinas de serrar. I
= Tais selTações dão traJb8ilho a mais de 15 000 operãrios e pro- iil!!1• duzem para cima de 1 milhão de toneladas de madeiras serrllidas iii!!
,. para caixotaria e para construção. As madeiras serradaiS para ill!1!:i
� ca1xas destinam-se, principalmente, ao acondicionamento de fruta, iii!!I de tomate, de peixe e de produtos hortícolas produtos que, em
iii! .grande parte, são exportados para o estrangeiro. 1I De facto, PortugaJ figura, hã longos anos, entre os principais II exportadores mundiais de madeir8JS .serradas para œ.1xotaria. A I• exportação atinge, pois, um valor que se aproxima, anualmente, I� do meio milhão de contos, o que rep'l'esenta uma iIlllportante con- I� tribuição Ptara atenossa balança comercial. No entanto, deparam- iii:: -Se presen 'emen ,sérios problemas à indllstria de serração, der1-
• vllidos da existência de determinados produtos, tais como o cartão, iii!!iii! OS plásticos e os contentores metâUcos. 'São produtos que, pelas iii!!
¡ suas caracteristicas particulares, constituem ternveis c<mcorren- 1
" tes da mllideira e que estão, progressivamente, a conquistar certos I; tipos de -produtos embalados. I
" Acresce que a indllstria de madeiras BerrOOas está II1:BJl estru- I; rorada. Existe um número excessivo de selTações mal apetrecha- I
= das com 1iraca 'oopacidade de IBiboração e sem disponibilidllide de !li
;I capital para os necessários 1nvestimeIlitos, com 'Vista a um melhor ;¡
:: reequipamento e a uma mais conveniente automatização.

.

;
, Impõe-6e, pormnto, a <reestruturação destas empresas, única I""� forma de se poder aumentar o rendimento e melhorar as condi- �
• çõeB de faJbrico de uma indústria; qUe ,tanto interessa ao sector

iiii! florestal da nossa lavoura.
ji! I

1"."."."."." .." .."."."."."."."." .." ..,,1

tes da (J. P.». Toil08 08 que asBistiram
à oena ficaram envergonhados oom o

8'UCBdido, men08 o funcionário, que 118

limitem, naturalmente, a 8eguir M ins­
truções recebidM.
Enquan't{) se 1140 oonetroem. instala­

çõee púbJicas adequadas, que oontinuam
a afigurar-8e-n08 indispensáveiB, nilo
haveria m4neira de, pelo menos, dila­
tar 08 horárioB das d08 metrOlUU>8 do

peixe e dM 'VerdurlJB que, embora rudi­

mentares, '8empre iriam 887't1indo um

ou emtro caso de urg8noiaf
Apelamo8, daqui, em tal 8entido, para

03 8'1'8. presidente da (J4mara Municipal
âe Vila Real de Santo António, presi­
dente da Comis8lfo Regional de Turismo
do Algarve e glYlJernaãor cW!1 do DiB­

trito, esperando também que acabe prw
, ter concretizaçlfo o apelo que hd 8ema­

nas fizemos ao 8T. ministro das ObraB
PúbJicaB, para que tossem. instalad08
OB prometid08 pa1lilMe8 8anUdri08, estes
deBtinadoB 40B utenteB d08 ServiÇ08 de
Fronteira 'Vila-roolenB88.

«CARECEM DE MAIORES CUI­
DADOS, OS JARDINS DA AVE­
NIDA DA REPÚBLICA, EM
VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO"

(Jam reterlncia à lcool que com o u­
tulo des.tM UnhlJB inserimoB no -ammo
número do .Jornal do ALgarve. aoubemo8
que no próprio dia da 8aUa do Jornal
!of. 7'8'In01ñda do8 Jardin.¡¡ e COJ08 das
tfr1¡rwes, na "'la-realense Avenida da
R8P1lblicIJ, apreciável qUamidade de
pap6f;s e OUtro8 JÍ(ÇQ8 que por aU se
1uwiam acumu'la.lro.

Como, prwém, a BUii'dada perBi8te em

'Vdiio8 8ectWes, faaemo8 '!IOt08 pw que
oontinue a remoçllo e limpæa e também
por que, em breve, P088(1 a rel'lla d08
canteiros começar II 8eT' aparada e (J8

pr6prio8 cant8J£r08 a receber OB. cuida­
d.oB que oontributram para que 08 iar­
dins de Vila Real de Santo António
ãeBtrotaB8em da iusta fama de 8er doB
mais bonit08 e bem trataào8 da Pro­
vincla.

s. P.

O.TENCO
[eofro nt. de tontab. Met8nlzada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos naD. G. C. l.)
Agência di Companhia de Segaros' �Dlrlqu...

(fOTOCÓPIaS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

Diri�enfe A�rí C O ra
Com mais de 20 anos de

prática e experiência em ce­

reais, regadios, pomares, vi­
nhas e pecuária, oferece-se
para administrar ou dirigir
qualquer que seja o género de
exploração, no Continente ou
Ultramar. Resposta para Lí­
dia Teixeira - Estrada da Pe­
nha, 118-1.° - FARO.

Portimão vai ter o seu
II Festival de Cinema
Amador

ORGAmZAlDO pelo Grupo Ju­
venil de Cinema decorrerá em

Portimão, de 7 a 15 de Agosto, o

II Fe'sUvaJ de Cinema Amador, que
terã o patrocínio da Comissão Re­

gional de Turlsmo.

C£SAR FAUSTINO
CONSELHEIRO DE IMPRENSA EM ESTOCOLMO
TOMOU posse do cargo de conse- que constítuíu uma acção promo­

lheiro de Imprensa junto da clonal portuguesa de êxito return­
Embaixllida de Portugal em Esto- bante em toda a 'Escandinávia. .

colmo, o jornalista César Faustino, A CéS8ir Faustino muito deve '0

nomeado paea 'exercer essas fun- AIgllirVe nos primeiros passos do

ções por despacho do Ministério surto turíetíco; para ele vão as

dos Negõcíos Estrangeiros. nossas felicitações e um -afectuoso

Cê'sar Faustino, que foi o ideaJli- abraço de carna.rada.
-

zador e precursor das actividllides _ ••lI'....-..alIlDV
oficiais turisticas 'e 'comerciais por­
tuguesas na Escandinávia, .desem­
penhou a,té agora o lugar de direc­
tor do Centro de Turismo de Por­

tugal em <Estocolmo, organismo por
ele fundado em 1965, depois de ter
sido delegllido do extinto S. N, l.
para a Escandinâvia desde 1961.
Foi, igualmente, o primeiro dIrec­

tor, até Setembro do ano passado,
do Centro Português de Informa­

ções em Estocolmo, dependente do
Ministério da Economia, e. por ine­
rência deSSe -cargo, ·Ilidido comercial.

Como jornalista profissional, Cé­
sar Faustino, que tem 41 anos, foi
redactor, desde 1957, dos jorna1's
«<Diário de Lisboa» e '«O Comé'rcio
do Porto», além de col8iborllidor re­
gular da Agência France-Prease,
da Emdssora Nacional e da Radio­
televisão !Portuguesa, sendo actual­
mente, ainda, correspondente na

Escandinávia. do prillllef.ro d8iqueles
diários Ibem como da E. -N. e da
R. 'II. P. Em 1965, obteve o premio
jOrn8iUstfco do «Giorna1e d'ItaliM
e em 1960 o prémio «Sala da Im­
prensa» do S. N. l.; e foi o autor
da primeira 'coIXlllUli<CaÇão apresen..
tada em Pol'tugal sobre o mercllido
turIsti'co nórdico, quando do I 00-

lóquio Nacional de '.furismo (1961).
Além das 'suas act1'Vidades pio­

neir8.$ na Escandinâvia nos campos
do turismo e da econQiIlHa, que lhe
valer8im diversos louvores oficiais,
,César Faustino exerceu durante
cinco anos o cargo de produtor é
locutor dos Serviços Internacionais
da Rádio (Na,cional da SUéda, ten-,
do sido tamlbém colaJborador da Te­
levi'são sueca e de vários jornais e

outras publicações suecas, norue­
guesas e finlandesas. Rlepresentou
Pol'tugal em diversas reuniões in­
tern8icionais de turismo 'comércio e

educação física; e ê, 8J.nda, autor
de numerosos estudos, -comunica­
ções, cOn.flerênci8iS, palestras sobre
aquelas e outI'8iS matérias, com des­
taque para as de informação. De­
sempenhou, entre 1968 e 1971, o

lugar de secretârio-geral dos orga­
nismos 'gO'V!ernamentais estrangei­
ros de turismo Illa Suécia. .Entre
outras iniciativas mais 'l'ecentes e

de maior vulto, devem-se-Iihe por
exemplo, o primeiro contacto direc­
to com Pol'tugal da h1st:6rica cOr­
dem do Amarante» da Suécia, cria­
da em 1653 pela raillha Cristina;
e as visitas ao nosso Pats do filho
mlliis velho do actual rei Gustavo
Adolfo VI da Suécia e da <estreli­
nha» sueca <lPipp1 da Meia Aim,

PontIs Eusébio
Médico espooia:USIta

Ouvidos, Nariz e �anta
Consultas diárias depO'iS da&

15 horas
"

00JUli. -IRUBi &; SaJIItO António
n.' 68 - L· Dt.'

Telef {co�. 23188
.

Resid. 24258

Res. - Av de OOvença,
97-5:' Esq.
ITABO

«O Algarve
problemas»

e os seus

O nosso editorial de 17/6, pro­
voca UIIl1 coment�rio assinado pelo
nosso col8iborador R. P., qUe sem

qualquer animosidllide, nos apressa­
mos a esclarecer.
N6s insurgimo-nos contra o dol­

clorismo», 'contra as «marchinhas:.
e não 'contra o folclore. Hã que pão
con:fit.m.dir.
Depois, o nosso editorial nad'a

tinha a ver ·com aJS opiniões da es­
tudante norte-americana entrevis­
tada. O dilema <8iPresentado pelo
nosso assiduo 'col8iborllidor R. P.,
entre a «reserva de algarvios» pro­
posta por aquela estudante, certa­
mente sugestionada pelo êxito tu­
risti'co das reservas de indios da
SUa terra onde a pure·za· dos cos­

tumes e a alma popular das tribos
de outrora 'continua 'comercialmen­
te intacta, o dilema entre isto e a

nossa proposta de uma planifica­
ção do espeotáculo tea;tral Ie cine­

matogrâfico diriogido para toda a

população algarvia (residente e tu­
risUca ... ), é inconsistente.
De resto, o Algarve não é s6

turismo como prova -bem a 'l'egião
que o sr. 'R. ;p. tão brilhantemente
tem defendido nas pãginas do illOS­

so jornal.

Noval instalaçõel da
Biblioteca Gulbenkian
em faro

IA. pedido do iUreotor da BibUQlOOca
Mrmici.pal de :F'a,ro, a 'FwIlidaçãJo CWlous­
te Gulbenldan 8C8JOO de datar a sua

B�blioœca imixa Ill,· !l9, que, coono é
salbido fUlllCiODa numa d€lP'ffildência. da
Munici.pal, com elegante e funcional
mobiliário.
Desta forma, dlicam IbeneficiadOl8 não

só os 1e1tŒ"e,s da Biblroteca iFüxa !IIl8iS

também os seI'ViçOs da Mun1cLpal, que
se viam já a ,braçOs com a faLta de es­

tantes 'para alojar os SOOs quase 19 000
volumes, aMm Ida. secção de estat!stica
(aIg1lIIls m'illhares t8lll1bém), revJl9lJa¡s, bo­
'let:in,s e jornai,s.
O mO'Vimento de leitores da Bi;bli()�

MUiI1Iioilpal aumentou seIIlSl,velmenœ. pods,
só illO 'PJ"IÍmeiro trimestre deste ano ha­
'Via já mais leilturas que em tOldo o ano

transaiOlJo.

Mail I Milionáriol
graças à Sorte da

Casa da Sorte
LOTARIA DO S. JOAo

SORTE ORANDE - 20 64-2

8 MIL CONTOS

R.PIMIITADE CASTRO
lW!:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARl&

AI consultas iniciam-ae
às 15 horas dando-se pre­
ferência às. maroaeõe&.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. Joio Lúcio, 17-1.°
FARO: lIegundas" quartas e lIex­

tas-feiras, na Bua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.-

{OLHÃO
- 716.,

TIlL.... R"ld8nefa{ilY�õM:�..o

(CldAO melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone fi 38 82 - I..a.gœ - Remeseu para ,tocio o PaD


